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Sucessão e Soberania 
U m dos pontos programáti­

cos de maior importância 
da campanha oposicionista na 
luta sucessória é o que diz respei­
to ao tratamento da dívida exter­
na e, em conseqüência, do FMI. 
De 1980 a 83 o Brasil pagou cerca 
de 60 bilhões de dólares de juros 
e serviços da dívida aos banquei­
ros internacionais. Em 1984, só 
de juros entregará mais de dez bi­
lhões. Apesar disto continua de; 
vendo mais de 100 bilhões. E 
uma sangria escandalosa de d­
quezas, enquanto de outro lado 
se defronta com um povo famin­
to, sem emprego, sem atendi­
mento à saúde, sem direito à edu­
cação e à cultura. 

Em função desta dívida, que 
nos foi imposta, que foi contrai­
da não em função das necessida­
des do povo e da nação mas aten­
dendo à sede de lucros do capital 
financeiro internacional, o FMI 
passou de fato a comandar os 
destinos do pais. A Sra. Ana Ma­
ria Jul e outros funcionários des­
ta agência do imperialismo vas­
culham todas as dependências do 
Banco Central e dos órgãos da 
alta administração federal; dão 
opiniões e obtém informações 
sobre o Orçamento Federal que 
sào negadas até ao Congresso 
Nacional. 

O atrelamento aos banqueiros 
e as cláusulas impostas pe­

las "Cartas de Intenções" assi­
nadas com o FMI fizeram do 
Brasil um país que trabalha para 
pagar a divida. Através destes 
mecanismos, nossa pátria está 
condenada à condição de semico­
lônia do capital estrangeiro. 

Impõe-se portanto uma defesa 
clara de nossa soberania, que 
não tem outro caminho senão o 
rompimento com o FMI e a sus­
pensão do pagamento da dívida 
externa até que o povo seja infor­
mado cabalmente sobre o quanto 
devemos, a quem devemos e por­
que devemos, capacitando-se en­
tão a decidir criteriosamente so­
bre o assunto. 

Não se trata, como vêm afir­
mando alguns políticos oposicio­
nistas, de obter um "tratamento 

mais adequado dos credores in­
ternacionais'' ou mesmo de um 
'' reescalonamento de prazos''. A 
verdade nua e crua é que não há 
como conciliar os interesses na­
cionais com a escravidão ao FMI 
e com o pagamento desta dívida 
que evidentemente já foi resgata­
da, e com sobras, pelo saque de­
senfreado do imperialismo sobre 
a economia brasileira. 

Nesta situação, não se justifica 
que o Sr. Tancredo Neves perma­
neça aferrado a fórmulas vagas, 
que não satisfazem nem ao cida­
dão menos exigente. Na campa~ 
nha do candidato único das opo· 
sições, em cada comício, em cada 
reunião, por todo lado, as mas­
sas populares e todos os patriotas 
cobrarão pronunciamentos cora­
josos e afirmativos sobre o as­
sunto. 

N ão se.pode pensar em altera­
ções sérias da política eco-

nômica sém romper estas amar­
ras. Não se pode formular uma 
política salarial adequada aos an­
seios populares, nem uma políti­
ca de preços para os alimentos, 
os transportes, os impostos, e ao 
mesmo tempo submeter-se à 
orientação recessiva do FMI e 
raspar todos os recursos disponí­
veis para entregar aos credores 
estrangeiros. 

O povo da Bolívia, em jorna­
das heróicas, apontou o ca­

minho. Ao mesmo tempo em que 
defendia nas ruas o regime de­
mocrático, não vacilou em recor· 
rer à greve geral para exigir do 
governo a suspensão do paga­
mento da dívida externa. E ape­
sar das muitas vacilações gover­
namentais, a politica indicada 
pelo povo vai sendo aplicada. 

Os brasileiros exigem do can­
didato único das oposições atitu­
de firme na garantia da indepen­
dência do país. Assim como exi­
girá da próxima Assembléia 
Constituinte a ser eleita mecanis­
mos eficazes, consagrados na 
Carta Magna, para salvaguardar 
a soberania contra o assédio do 
capital estrangeiro e contra capi· 
tulações de governantes impa­
trióticos. 

Com o lançamento da candidato· 
ra única das oposições para a Presi­
dência .da República, em campanha 
que deverá ganhar as ruas em agos­
to, o regime militar de 1964 mais 
uma vez será julgado e condenado 
pelos brasileiros. Ainda que isso 
possa desagradar áreas conservado­
ras que apóiam Tancredo Neves pa­
ra presidente. 
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Mitterrand caminha 
para a direita 

Ao apresentar ante a As­
sembléia Nacional sua polí­
tica, o novo primeiro­
ministro, Laurent Fabius, 
anunciou que o governo 
Mitterrand vai continuar 
com seu plano de moderni­
zação industrial, "mesmo 
que provoque demissões". 
Assim o governo social­
democrata francês pretende 
continuar jogando nas cos­
tas dos trabalhadores o pe­
so da crise capitalista. 

O governo Mitterrand, com 
Laurent Fabius como 
primeiro-ministro, dá uma no­
va guinada para a direita. E 
deixa ainda mais claro o fra­
casso completo da alternativa 
social-democrata para a crise 
capitalista. 

Quando Mitterrand foi elei­
to em 1981, uma autêntica fe­
bre de entusiasmo tomou con­
ta do povo francês, espeanço­
so de livrar-se das mazelas da 
crise que atinge o país. O lema 
do Partido Socialista preconi­
zava um "socialismo com li­
berdade", e encontrou eco em 
várias partes do mundo, onde 
alternava o qualificativo do 
pretenso socialismo para 
"moreno" ou "de face huma­
na". 

Como alternativa às teses 
recessivas dos monetaristas, 
Mitterrand prometia dar prio­
ridade absoluta ao reaqueci­
mento da economia e combate 
ao desemprego - "nunca o 
desemprego na França ultra-

passaria a barreira dos 2 mi­
lhões", dizia o PS (em agosto 
de 1981 havia 1 milhão e 800 
mil desempregados). Para tan­
to, levaria adiante um progra­
ma de nacionalização de al­
guns bancos e grandes grupos 
nacionais deficitários, man­
tendo o país numa ótica de 
economia mista. 

O início do governo Mitter­
rand ensaiou algumas medidas 
tímidas nestes rumos. A jorna­
da de trabalho foi reduzida de 
40 para 39 horas semanais, 
tendo como meta chegar às 35 
horas em 1985. O salário­
mínimo foi aumentado, junto 
com uma série de be efícios 
sociais referente~ à aposenta­
doria, salário-família etc. Fo­
ram nacionalizados 40 bancos 
menores e cinco grupos indus­
triais voltados principalmente 
para a produção de alimentos. 

Esta política logo enfrentou 
barreiras intransponíveis. Sem 
romper com a lógica do capi­
talismo, mesmo estas tímidas 
medidas tornaram-se insusten­
táveis com a indenização dos 
patrões das empresas naciona­
lizadas e a extensão das garan­
tias sociais exigindo maiores 
gastos do Estado, num mo­
mento de profunda recessão 
da economia capitalista mun­
dial. 

O déficit público aumentou 
enormemente e a inflação pas­
sou de 120/o para 14% em 
1981. O governo ainda tentou 
novas fontes de recursos com 
a introdução do imposto sobre 
fortunas. Em contrapartida, 

Operários lutam contra o desemprego na França social-democrata 

parcela significativa da bur­
guesia francesa diminuiu seus 
investimentos no país, 
baixando-os em 170Jo, entre 
maio de 1981 e maio de 1982. 

. Em decorrência, as exporta­
ções francesas ficaram menos 
competitivas no mercado, ge­
rando um déficit comercial de 
mais de 10 bilhões de dólares 
em 1982. 

Mitterrand resofveu, então, 
dar uma guinada de 180? em 
sua política. Resolveu adotar 
uma política semelhante à de 
Delfim Netto, com o lema 
"exportar é a solução". O 
franco, moeda do país, foi 
desvalorizado três vezes. Os 
salários foram congelados. A 
prioridade do governo passou 
a ser o combate à inflação, 
com a recessão. Foi decretado 
Pm programa de moderniza­
ção da indústria, que provo­
cou o fechamento de diversas 
fábricas e jogou milhares de 
trabalhadores no desemprego. 
Com a pclítica atual, o núme­
ro de desempregados na Fran­
ça pulou para 2 milhões e 200 
mil! 

Este quadro é que estâ por 
trás da queda do gabinete 
Pierre Mauroi e da saída dos 
eurocomunistas da coalizão 
governamental. A cada obstá­
culo que enfrenta, Mitterrand 
tende mais para a direita. A 
atual crise de governo foi 
aberta com a decisão do presi­
dente socialista de retirar um 
projeto de reforma de ensino 
do Congresso, cedendo às 
pressões da Igreja conservado-
ra. O estopim final foi o fra­
casso eleitoral dos partidos da 
aliança governista nas últimas 
eleições para o parlamento eu­
ropeu. O PS ficou com apenas 
21 o/o dos votos e o PCF com 
11%, empatando com a neo­
fascista Frente Nacional. 

A nomeação de Laurent Fa­
bius como o novo primeiro­
ministro representa novos 
compromissos com a direita. 
Fabius foi o responsável pela 
nefasta propaganda da restau­
ação industrial, que castiga os 

operários com o desemprego 
em massa. No final das con­
tas, o "socialismo com liber­
dade" desembocou, para os 
trabalhadores franceses, no 
capitalismo sem emprego e 
sem dinheíro. (Luís Fernan­
des) 

Social-democratas facilitam 
~vanço do fascismo em Portugal 

A recente violência que se 
abateu sobre Otelo Saraiva e 
organizações esquerdistas de 
Portugal objetiva preparar a 
opinião pública para a aceita­
ção da lei de "segurança" que 
o governo social-democrata de 
Mário Soares enviou ao Parla­
mento e aumentar a repressão. 
Esta é a opinião dos marxistas­
leninistas portugueses, organi­
zados no Partido Comunista 
(Reconstruído). 

No mês passado, policiais 
prenderam cerca de 40 pes­
soas, invadiram sedes de um 
partido legal, apreenderam li­
vros c folhetos partidários co­
mo ·•materiais subversivos", 
v'olaram correspondências e 
<1 ,trelhos telefônicos, tudo is-
u sob as vistas grossas do go­

\erno do Partido Socialista. 
Ao mesmo tempo, discute-se 
no Parlamento uma nova "lei 
de segurança", elaborada pelo 
governo, que proíbe manifes­
t.lçoc-; populares, outorga à 
polida o direito de dissolver 
r unioes democráticas c deter­

i a que os trabalhadores e o 
Pl \o ''devem prestar aos ser­
VIÇOS de segurança a colabora­
ção oficiosa ou requisitada, 
4t1t.; o interesse público permi­
ta zoavelmente exigir" - ou 

• , incentiva a delação. 
·rios prisioneiros ficaram 

:ncu nicaveis - inclusive 
Otelo ara1va, que foi um dos 
lidere<; da luta contra a ditadu­
r,t al.tzarista. A própria Or­
dem do' Auvogados portugue­
~a denunciou "ser inadmissí­
'-C a marginalização com que 

o a se1 confrontados os 
advogados detidos, não se lhes 
p mitindc comunicar 'reser­

eru t: \: 0 01 os patrocina­
dos". Ao ser colocado em li­
berdade, por falta de provas 

das acusações de que era víti­
ma, um dos detidos denun­
cio u: "O policiais tentaram 
aliciar-me, deram-me palma­
dinhas nas costas e disseram 
que se cu lhes revelasse uns no­
me!> talvez não me acontecesse 
nada" 

Os comunistas, as entidades 
democráticas, sindicatos e or­
ganiLaçõcs de fábrica dos ope­
rário~ denunciaram a repres­
são e a lei de "segurança" ba-

seados em sua e. periência pró­
pria - e de toda a Europa -
com o fascismo. Diante das di 
ficuldad , os ~ocial ­
democrata~ cedem caminho 
para a direita e facilitam o 
avanço do fascismo. O antído­
to contra este perigo '>Ú poc.!e 
ser a mobilização enérgica do~ 
trabalhadores e uma ampla 
frente única com toJo~ os dc­
fensore~ da liberdade e da de­
mocracia. 

O pm•o foi às ruas saudar o quinto aniversário da R evolução Sandinista, em Wanagua 

Solidariedade para a 
Revolução Sandinista 

O S!J aniversário da revolução sandir.ista na Nicarágua foi 
lembrada no último dia 19 de julho em Campinas, com uma 
palestra e exibição de filmes sobre a sociedade nicaragüense. O 
evento foi promovido por várias entidades locais - PDT, 
PMDB, Comissão pela Legalidade do PC do B, UEE-SP, 
UNE, associação de funcionários e servidores etc. 

A palestra foi feita por Ma- FSLN (Frente Sandinista de 
ria Auxiliadora Arantes, do Libertação Nacional), inspira­
Comitê Brasileiro de Solidarie- da no glorioso legado de San­
dade aos povos da América dino. Por ocasião do terremo­
Latina (CBS), que recente- to de 1972, aproveitando-se da 
mente visitou a Nicarágua. Ela campanha de solidariedade ar­
mostrou que as lutas de resis- ganizada pela população, So­
tência do povo daquele país moza promoveu um grande 
vêm de longa lata. desvio de verbas e, conforme 

INVASÃO IANQUE Maria Auxiliadora Arantes, 
De 1912 a 1926, a Nicarágua aprofundou as contradições 

foi ocupada pelos marines "com as burguesias comercial 
norte-americanos, que só fo- e rural, que passaram a olhar 
ram expulsos em 1927 pelos com simpatia a Frente Sandi­
patriotas nicaragüenses lidera- nista, posteriormente se alian­
dos por Sandino - assassina- do a ela". 
do em 1933. Em 1934, o poder 
é usurpado pela sangrenta di- Em 1979, ocorre a revolu­
tadura de Somoza, que perdu- ção e é construído um governo 
rou até 1979. Nesse período, a de unidade nacional, do qual 
dinastia de Somoza passou a participam vários setores so­
deter 40% da renda nacional. ciais - Igreja, liberais, con-

Em 1961, f~horganiz<\da· a· servadores e quatro par,tidos 
I r.l •'bJ 5' • I 

políticos (FSLN, PU, PSN, 
PPSO), sob a hegemonia da 
Frente Sandinista. "A Nicará­
gua desempenha um papel de 
democracia popular", explica 
Maria Auxiliadora. Após a re­
volução, procurou-se encon­
trar soluções imediatas para a 
miséria do povo, o soergui­
menta da economia - em ruí­
nas -e, especialmente, a alfa­
betização (50% da população 
era analfabeta). 

O governo de reconstrução 
conseguiu alguns êxitos que 
merecem destaque: uma gran­
de campanha de alfabetização 
foi desenvolvida em cinco me­
ses, reduzindo para 12% o ín­
dice de analfabetos, o que va­
leu um prêmio da Unesco. 
"Devemos respeitar a revolu­
ção sandinista como uma ex­
periência corajosa contra o 
imperialismo e também deve­
mos dar solidariedade ativa à 
consolidação do governo revo­
lucionário da Nicarágua", 
sustentou Maria Auxiliadora. 

" (da sucur~al de Campinas) 

cruel repressão coi.tra 
dirigente comunista no Irã 

O Partido do Trabalho do 
Irã está fazendo um vigoroso 
apelo aos povos em favor dos 
revolucionários presos pelo 
governo do aiatolá Khomeini. 
"Um dos camaradas dirigen­
tes do Partido do Trabalho do 
Irã, Baba Pour Saadat -
membro do Comitê Central 
-,está preso desde novembro 
de 1982", informam os comu­
nistas iranianos. Baba já havia 
passado sete anos nas prisões 

do xá Pahlevi, devido à sua lu­
ta democrática e antiimperia­
lista, e "foi libertado pelas 
mãos poderosas do povo ira­
niano no curso da revolução 
de fevereiro de 1979' ', diz o 
comunicado do PTI. Agora, a 
vida desse revolucionário volta 
a estar "sob grave ameaça", 
denunciam os marxistas­
leninistas do Irã. 

"Pedimos a todas as organi-

zações civis e internacionais 
que dirijam petições à Repú­
blica Islâmica do Irã para a li­
bertação do camarada Baba e 
que. condenem a selvagem e 
continuada tortura a ele im­
posta desde sua prisão", diz o 
comunicado do PTI. Vários 
revolucionários foram execu­
tados ou assassinados sob tor­
tura, e muitos ainda sofrem 
tortura brutal e têm suas vidas 
ameaça... "0 Irã. 

Agrava-se a luta entre os sionistas 
Os resultados das eleições 

em Israel, realizadas na sema­
na passada, evidenciaram uma 
irremediável divisão política 
no país e o declínio eleitoral 
das duas grande coalizões 
partidárias. 

O Alinhamento Trabalhista 
(Maarach), no qual pontifica 
o Partido Trabalhista liderado 
por himon Peres, social­
democrata, venceu o pleito, 
mas não comeguiu as 61 ca­
deiras no Parlamento que lhe 
possibilitariam compor o go­
verno com as forças próprias 
da coaliLão. hto o obriga a 
empreender. negociações e 
compo'>ições com os pequeno:, 
partidos, se quher embargar 
a tentativas do Likud, do 
primeiro-ministro Yitzhak 
Shamir, de formar uma maio­
ria parlamentar com o apoio 
do~ demai~ partidos direitistas 
e sionistas mais extremados. 

Longe de re~oh:er o impa-,se 
político, o resultado da., urnas 
aponta para um agr a\amcnto 
dos conflitos na~ ho<,te~ ~ioni~ 
tas , que podei á levai a novas 
eleiçoe em nov mbro. Cori1 a 
falta de ~uport no Parlamen­
to c na opinião pública, qual­
quer coal!zão a 

país e o aventureirismo da po­
lítica externa dos governos de 
Menachem Beguin/Yitzhak 
Shamir. Sob o governo Likud, 
Israel transformou-se no 
maior devedor per capita do 
mundo (quase 30 bilhões de 
dólares de dívida externa). A 
inflação saltou para o fantásti­
co índice de 400%. Estes da­
dos se relacionam não apenas 
com o monetarismo da políti­
ca econômica oficial, orienta­
da por Washington, mas prin­
cipalmente com a agressivida­
de e o expansionismo sionistas 
face aos povos árabes e pales­
tinos. Somente a implantação 
de colônias judias na Cisjor­
dânia consumiu 3,5 bilhões de 
dólares. Também a intensa 
militarização do pab em fun­
ção de uma inglória guerra de 
agres<,ão consome rios de di­
nheiro. A guerra de Israel con­
tra o Líbano custa cerca de I ,2 
bilhão de dólares diários aos 
cofres i radcnses. 
MlJDAI'ÇA OE 1-'ACHADA 

Contudo os resultados elei­
torais em Israel não represen­
tam uma mudança fundamen­
tal nos rumos da política local. 
A recondução da social­
democracia ao governo. caso 

,.:,==:;j· g 1ai o na 
tam~.; alter 

Isr 

sionismo e a negação dos di­
reitos dos povos árabes e em 
especial do povo palestino. 
Sob a égide de governos traba­
lhistas (que estiveram no po­
der desde a fundação de Israel 
em 1948 até 1977), ocorreram 
as agressões armadas de 1956 e 
1967 contra países vizinhos, 
que resultaram em anexações 
territoriais e representam um 
dos problemas de fundo da 
crise de Oriente Médio. 

Atualmente Shimon Peres 
acena com falsas promessas de 
paz. Anuncia a retirada das 
tropas israelenses do Sul do 
Líbano, mas defende sua subs­
tituição por uma milícia pró­
israelense que impeça a pre­
sença de combatentes palesti­
nos na região. Fala em nego­
ciações com países árabes, no­
meadamente a J ordânia, vi­
sando a devolução de alguns 
territórios ocupados; entretan­
to deixa claro que Jerusalém, 
arbitrariamente anexada, é 
"indivisível". E não aceita ne­
gociações com a OLP ou a 
criação de um Estado Palesti­
no. Quanto à "ajuda" norte­
americana, considera-a indis­
pensável e garante obediência 
incondicional ao grande pa­
trão. 

Na verdade, portanto, Li­
kud e Partido Trabalhista, Be­
guin/Shamir e Shimon Peres 
são faces da mesma moeda. 
Não propiciarão a paz no 

riente Medio, 1 n solu io-· 
s mt 

e R ' naldo) 
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Não há como ser oposição 
em coro com Salim Maluf 
O professor Francisco Weffort, secretário-geral do PT, 

vem de publicar (Folha de S.Paulo, dia 21) uma intransi­
gente defesa da tese oficial de seu partido, de que "as opo­
sições não devem ir ao Colégio Eleitoral". Vale examinar 
melhor essa postura, que consegue o milagre de unir num 
só coro oposicionistas tidos como radicais e o sr. Paulo 
Maluf. 
Weffort tem a virtu­
de dos professores: 
ex põe de forma didá­
tica, clara, concisa, 
aquilo que seus cor­
religionários do PT 
e Só-Diretas embru­
lham em longos dis­
cursos confusos. E 
acaba por prestar 
um favor. Ajuda a 
mostrar que, para o 
movimento operá-

:. rio e popular conse­
qüente, seria desas­
troso recusar a 
priori a chance de 
impor, dentro do 
Colégio Eleitoral espúrio, a vi­
tória de uma candidatura úni­
ca oposicionista. 

Sigamos, pois, os quatro 
motivos que o professor Wef­
fort apresenta. 

"Primeiro: se o que quere­
mos é a democracia, não po­
demos, os partidos de oposi­
ção, contribuir para que o po­
vo desacredite da 
democracia ''. 

De fato esta é a razão pri­
meira, predileta dos só-dire­
tas. E a mais equivocada. Dá a 
entender que são os partidos 
de oposição que fazem o povo 
acreditar ou não na democra­
cia, quando acontece o contrá­
rio. 

O povo luta pela democra­
cia movido por razões objeti­
vas, interesses reais. Precisa 
dela para enfrentar melhor a 
reação, que sempre usa adida­
tura e o arbítrio. Portanto, a 
crença democrática do povo 
não depende da pregação dos 
partidos. Ao contrário, os 
partidos democráticos no má­
ximo refletem os anseios de­
mocráticos existentes na socie­
dade. Basta ver as multidões 
presentes nos comícios pró-di­
retas. 

Ao final desta ponto, Wef­
fort pontifica: "O caminho 
para as mudanças e a demo­

f cracia não passa pelo Colégio 
mas pelas eleições diretas". 

De onde tirar tamanha cer­
teza? Como estudioso dos mo­
vimentos políticos e sociais, o 
professor Weffort devia saber 
que a História não perdoa es­
ses cânones dogmáticos. Na 
Argentina, a democracia 
"passou" pela degradação do 
Exército nas Malvinas. Na Ni-

carágua, "passou" por uma 
insurreição popular. Na Bolí­
via, por greves gerais e barri­
cadas operárias. Em E! Salva­
dor, "passa" pelo boicote às 
eleições diretas! . 

É que a emancipação dos 
povos muitas vezes troca de 
largas avenidas, retas e sinali­
zadas, por veredas sinuosas e 
picadas quase imperceptíveis. 
A intuição popular costuma 
entender perfeitamente este ti­
po de manobras necessárias, 
obrigatórias até. Se o profes­
sor duvida, que vá às ruas e 
ouça a opinião do povo sim­
ples sobre a candidatura Tan­
credo. 

"Segundo: alguém pode 
acreditar que o regime venha a 
perder o controle da sucessão 
se esta se realizar em sua pró­
pria cidadela?" 

Aqui Weffort se detém no 
caráter espúrio, ilegítimo, biô­
nico do Colégio. Nisto tem to­
da razão. Mas tira daí a con­
clusão errada de que "o regi­
me não perde no Colégio". 
Quem disse que não perde? 

Não basta dizer que o Colé­
gio é cria da didatura. O Con­
gresso Nacional com seus se­
nadores biônicos também é, 
no entanto o PT participa de­
le. A votação da emenda Dan­
te de Oliveira foi falseada pe­
las medidas de emergência do 
general Cruz, e mesmo assim o 
PT participou, com razão. 

O fato é que o regime, em 
franco apodrecimento, já foi 
derrotado algumas vezes no 
Congresso e pode ser vencido 
no Colégio. A desagregação 
do bloco no poder é uma re­
serva indireta mas valiosa das 
forças da democracia. O mo-

Cuidado com o turco ... 
Sem público nem aplau­

sos, o PT lançou-se na se­
mana passada em uma mal 
sucedida seqüência de "atos 
públicos" em favor do boi­
cote ao Colégio Eleitoral, 
no cemro da cidade de São 
Paulo. Terça-feira, dia 24, 
foi a vel da Praça da Se. No 
mesmo cenário que o povo 
lotou por três vezes ao lon­
go da campanha pelas dire­
tas-já, umas poucas dezenas 
de militantes petistas tenta­
vam em vão despertar o en­
tusiasmo popular. uando 
muito, conseguiam umas 
poucas assinaturas contra a 
participação no Colégio, 

embora sem explicar aos 
ignatái-ios de que se tratava 

realmente. 
O "alo" teve um sucesso 

semelhante ao de muitos ca­
melôs que freqüentam a 
praça, onde todas as merca­
dorias e todas a seitas sem­
pre encontram quem se in­
teresse por elas. Entre O() 
poucos ouvintes, não raro 
se viam manifestações de 
discordância, como a de um 
funcionário público, pai de 
família e dono de considerá­
vel barriga, que erguia ovo* 
zeirão para dizer que "desse 
jeito vocês vão é entregar 
tudo para o turco (Maluf)". 

\a Prara da .\é, pouco.r ou~·intes e algumas adt·ertênci(l.\ 

vimento popular, em especial, 
seria infantil e irresponsável se 
não aprendesse a tirar provei­
to também das reservas indire­
tas. 

O PT devia ouvir aqui o se­
nado Severo Gomes, um bur­
guês que se mostra mais lúcido 
e oposicionista ao afirmar: 
"Quanto à natureza espúria 
do Colégio, é preciso lembrar 
que o mais inofensivo cidadão 
tem o direito de tomar o pu­
nhal do bandido para defen­
der-se de suas estocadas. Será 
tomando este Colégio que 
ameaça apunhalar a nação que 
poderemos destruí-lo mar­
chando para a Constituinte, 
para o rompimento dos acor­
dos com o FMI, para a revo­
gação da lei salarial, para a 1 e­
tomada do desenvolvimento 
econômico, para a restaura­
ção da Soberania Nacional". 

"Terceiro: mesmo que não 
seja maluj, qualquer nome 
que venha a sair vencedor no 
Colégio estará obrigatoria­
mente comprometido com a 
continuidade do regime''. 

Esta terceira razão de Wef­
fort começa por desmentir a 
segunda pois admite, mesmo 
achando-a "improvável", 
uma vitória da oposição no 
Colégio. 

O professor limita-se aqui a 
enumerar declarações modera­
das e conservadoras de figuras 
de Frente Liberal do PDS. 
Provavelmente, estes são mes­
mo os desejos dominantes na 
Frente, mas a lógica das crises 
raramente respeita os desejos 
de seus protagonistas. Pouco 
adianta o sr. Aureliano Cha­
ves proclamar que se orgulha 
de ter ajudado o golpe de 
1964 se objetivamente, queira 
ou não, ele e sua Frente auxi­
liam os democratas a soterrar 
o regime. 

Já os "boicotadores" do 
Colégio, caso levem sua tese 
até o fim, prestarão um servi­
ço ao Planalto - a despeito de 
suas boas intenções e juras de 
coerência. Vale notar que Ma­
luf, o execrável, arquiinimigo 
das diretas, agora trocou de 
discurso. Faz ardentes apelos 
à suposta coerência do PT e 
do Só-Diretas. Confia neles, 
em suas contas, para galgar a 
Presidência. 

''Quarto: ir ao Colégio e fa­
zer a campanha eleitoral nas 
ruas ( ... ) é mais ou menos co­
mo chupar cana e assobiar ao 
mesmo tempo". 

Weffort profetiza aqui que 
a candidatura única oposicio­
nista jamais empolgará o po­
vo. Sobre Tancredo, ironiza: 
"Gostaria de vê-lo na praça". 

Pois terá em breve essa 
oportunidade. Tancredo, que 
todos conhecemos, necessita 
de forte mobilização popular 
porque do contrário sua can­
didatura não tem chance face 
à venalidade do Colégio. E o 
povo, por seu turno, anseia 
por voltar ás ruas para levar 
adiante a luta pelo fim do regi­
me. Imprimiu este conteúdo à 
campanha pelas diretas-já. E 
imprimí-lo-á à campanha Tan­
credo Neves, doa a quem 
doer. 

Quando as massas voltarem 
à rua, esperamos, quem sabe, 
que o professor Weffort e seus 
correligionários abandonem 
sua torre de marfim formalis­
ta para juntarem-se a elas -
enquanto é tempo. 

(Bernardo Joffily) 

NACIONAL 3 

Candidato único terá de ir às ruas, com o povo e com bandeiras 

Julgamento do regime 
na luta dà sucessão 

"O que está em jogo é o 
poder - não deve haver ilu­
sões ... O que estará em jogo 
em 15 de janeiro será a con­
tinuidade do status quo (va­
le dizer a oligarquia, a Coi­
sa Nossa, os acordos crimi­
nosos que envolvem até 
mesmo homicídios ao am­
paro de pessoas acima de 
qualquer suspeita) e o regi­
me da Lei ... " 

Estas frases não são de ne­
nhum "radical de esquerda", 
como diria apressadamente o 
general Figueiredo; foram ti­
radas do editorial do último 
dia 22 do conhecido jornal~ 
conservador O Estado de S. ~ 
Paulo. Entretanto, de forma "' 
mais direta e mais clara, tendo .g 
como referência os interesses ~ 
do proletariado, a Tribuna~ 
Operária há tempos vem afir­
mando que o atual processo 
sucessório traz à tona o con­
fronto entre ditadura e demo­
cracia, agravando rapidamen­
te a crise política em curso no 
país. 

MUDANÇAS RÁPIDAS 

Até o momento, este emba­
te não aparece com toda niti­
dez. O que hoje aflora de for­
ma mais gritante é a disputa 
entre os componentes do blo­
co das oposições. Mas é uma 
situação passageira, fruto da 
cisão nas hastes pedessistas e 
de um brusco deslocamento de 
forças no cenário político na­
cional. A tal ponto que a Fren­
te Liberal, recém-saída das fi­
leiras governistas, torna-se a 
segunda força oposicionista, 
suplantando o PDT, o PTB e 
o PT - tanto por sua repre­
sentação parlamentar como 
por sua estruturação em todo 
o país. 

Com esta redefinição, é na­
tural que à primeira vista se 
destaque o atrito entre estas 
correntes, buscando a con­
quista de posições dentro da 
nova aliança política em for­
mação. 

Aureliano Chaves, procu­
rando demonstrar indepen­
dência, diz que a campanha e 
o governo de Tancredo devem 
preservar a "revolução de 
64''. Mas entre estas palavras 
- descompassadas com o mo­
mento político - e o gesto de 
romper com Figueiredo, pre­
valece evidentemente a práti­
ca. Queira ou não, o dr. Aure­
liano teve de escolher entre o 
continuísmo da oligarquia, ou 
da Coisa Nossa, como diz o 
"Estadão", e um novo regime 
democrático, que as oposições 

Aureliano, no jogo do poder, ficou contra o continuísmo 

preconizam. Escolheu a se­
gunda opção. 

Quem não percebe esta evo­
lução e continua preso a fór­
mulas estereotipadas, como se 
estivéssemos no ano passado, 
antes dos grandes comícios 
que impulsionaram uma nova 
realidade ao país, está conde­
nado a ficar falando sozinho 
- ou então a fazer ''mini pro­
testos radicais'', e estéreis, 
com 100 pessoas, nas praças 
que há pouco reuniam cente­
nas de milhares. 

O sr. Leonel Brizola, por 
sua vez, vendo as coisas não 
do ponto de vista dos interes­
ses nacionais mas através da 
lente dos objetivos mesqui­
nhos de poder pessoal ou de 
grupo, sonha acima de tudo 
em criar condições para sua 
própria candidatura em 1986. 
Por isto, este mesmo político 
que há muito pouco tempo 
ainda insistia num "mandato 
tampão" de dois anos com o 
general Figueiredo, agora se 
arvora em democrata conse­
qüente, dizendo que "pode 
até apoiar Tancredo", mas 
que vai cobrar os "compro­
missos com o povo''. 

PRESENÇA POPULAR 

O PT, sem alternativas a 
propor, a não ser o fortaleci­
mento de suas próprias filei­
ras, tenta faturar com o des­
contentamento do povo e com 
a natural desconfiança das 
massas em relação às rápidas 
mudanças do cenário político, 
que levaram Tancredo à posi­
ção de candidato único das 
oposições com o apoio da 
Frente Liberal, egressa do 
PDS. (veja ao lado). 

Neste quadro em mutação 
salienta-se o ascenso das for­
ças operárias e populares, em 
particular dos comunistas, que 
com sua postura firme mas 
ampla e flexível conquistam a 
caqa dia prestígio maior. 

E exatamente visando isolar 
os comunistas, amedrontar os 
vacilantes e obter concessões 
da oposição burguesa, que o 
general Figueiredo fingiu-se 
alarmado com o "perigo da 
esquerdização" do governo 
Tancredo. Esta velha indústria 
do anticomunismo sempre foi 
pretexto dos fascistas para gol­
pear a democracia e os direitos 
do povo. 

A manobra tem pouco futu­
ro. Até o sr. Roberto Gusmão, 
secretário do governador 
Franco Montoro e conhecido 
por suas posições conservado­
ras, indiretamente respondeu 
a Figueiredo ao declarar: "A 
disputa da Presidência terá ne­
cessariamente que levar o can­
didato à praça pública para 
discutir com o povo seu pro­
grama e suas idéias ... se está 
buscando a construção de um 
Brasil novo e não a discussão 
se os comícios serão gr'andes 
ou pequenos, se terão bandei­
ras vermelhas ou não". 

Impõe-se aos trabalhadores 
uma grande flexibilidade polí­
tica, para agrupar o máximo 
de forças contra o regime e, ao 
mesmo tempo, assegurar a 
presença popular na elabora­
ção do programa e na campa­
nha do candidato das oposi­
ções. Mesmo que a sucessão se 
realize formalmente no Colé­
gio Eleitoral, as massas julga­
rão e condenarão nas ruas o 
regime militar. 

(Rogério Lustosa) 

PMDB gaúcho quer assembléia popular 
O Diretório Regional do 

PMDB gaúcho aprovou no úl­
timo dia 19 um manifesto diri­
gido à direção nacional do 
partido hipotecando apoio ao 
candidato único das oposições 
para derrotar o continuísmo. 

Na ocasião foi vista também 
a necessidade de uma ampla 
reunião de caráter estadual 
com todos os setores de oposi­
ção, a fim de aprovar um pro­
grama mínimo das forças de-

á ·ca ares. 

extraorJinária do partido para 
o próximo dia 5 para debater a 
política a ser seguida pelo can­
didato único, decidiu convidar 
todas as entidades representa­
tivas da sociedade a participa­
rem de uma reunião para que 
juntos possamos chegar a um 
programa que interprete os 
anseios do conjunto das forças 
sociais que lutam por mudan­
ças já". A vereadora Jussara 
Cony agregou que "com um 
programa aprovado desta for-

a e e 

O próprio manifesto do Di­
retório defende que ''o pro­
grama mínimo de transição 
democrática seja o resultado 
de ampla discussão envolven­
do todas as forças organizadas 
da sociedade civil". Entre as 
prioridades adianta a convo­
cação da Assembléia Consti­
tuinte, o rompimento dos 
acordos com o FMI, a decreta­
ção de moratória unilateral da 
dívida externa, a autonomia 
sindical e a livre organização 
p:tr i ária oc 1men1o---=::re""-~-
pudia ainda qualquer acordo 
que não tenha a audiência e 
respaldo do conjunto do parti-
d~ .e que comprometa a traje­
tona do povo brasileiro''. 
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Problemas da sucessão provocam 
debates na Executiva do PMDB 
O deputado Ulysses Guima­

rães apresentou à Executiva 
Nacional do PMDB, reunida 
em Brasília na quarta-feira, 
dia 25, os principais pontos 
acertados entre os líderes opo­
sicionistas e os integrantes da 
J<rente Liberal do PDS para 
selar o acordo sobre a candi­
datura Tancredo Neves. Pela 
reunião, ainda há questões 
que exigirão um vivo debate 
no PMDB. 

Depois de mais de três horas 
de discussões, a Executiva pee­
medebista aprovou os pontos 
centrais do acordo e recomendou ·E 
que Ulysses Guimarães conduza g, 
as negociações futuras de modo ~ 
mais firme, procurando prcser- ~ 
var, acima de tudo, o tom oposi- ~ 
cionista da campanha sucessória. al 
0s deputados Miguel Arraes, ~ 
Francisco Pinto e o ex-deputado & 
maranhense Renato Archer, re­
presentando os setores mais pro­
gressistas do partido, fizeram 
restrições ao rumo dos entendi­
mentos, preocupados com uma 
possível descaracterização do 
teor oposicionista da aliança 
PMDB-Frente. 

Reunião da Executiva peemedebista: três horas de discussão .sobre os rumos da campanha sucessória • 

COMPROMISSO 
INACEITÁVEL 

''Este compromisso nós não 
podemos firmar", afirma Fran­
cisco Pinto sobre a solicitação de 
Aureliano Chaves, de que o gol­
pe de 1964 não seja criticado du­
rante a campanha. "Não passei 
em baixo de nenhum arco-íris 
que converte vaca em boi e ho­
mem em mulher. Estou conven­
cido de que precisamos combater 
a chamada Revolução. Não fazer 
isso será desfigurar totalmente o 
teor oposicionista da 
campanha'', argumenta o depu-

I 

tado baiano. emergência contra a fome e o de-
Com relação ao programa, o semprego, reformulação das po­

deputado Ulysses Guimarães co- líticas de educação, habitação, 
municou que apenas alguns pon- saúde e previdência social, liber­
tos ficaram acertados com a dade e autonomia sindical. 
Frente Liberal dos dissidentes do QUE FAZER DA DÍVIDA? 
PDS. Entre eles destacam-se, na Na opinião de Francisco Pin-
parte político-institucional, a to, os pontos apresentados por 
convocação da Constituinte em Ulysses na reunião apresentam 
1986, eleições diretas em todos os falhas e omissões - como por 
níveis, prerrogativas do Legislati- exemplo a questão da política sa­
vo e reforma partidária. Na parte larial e a defesa das empresas es­
econômica, o programa prevê a tatais. "Todos sabemos que não 
renegociação soberana da dívida pode ser um programa radical, já 
externa, reforma tributária, que será pap um governo de 
combate à inflação e à recessão, transição. Mas também não po­
manutenção da economia de demos admitir um programa por 
mercado com prioridade para a demais recuado. Se não podemos 
iniciativa privada e nova estrutu- ser jacobinos, também não deve­
ra fundiária, com o cumprimen- mos ser girondinos", afirmou o 
to do Estatuto da Terra. Na par- deputado, fazendo uma campa­
te socia1 incluem-se planos de ração com a Revolução Francesa 

Foto Irmo Celso 

Francisco Pinto: "Não passei pelo arco-íris"; 
Ulysses: "Um vice identíficado com as lutas" 

de 1789. 
"No caso da dívida externa -

acrescentou Francisco Pinto - o 
programa é de uma generalidade 
absurda. Afinal, falar em rene­
gociação da dívida, mesmo o 
Pastare fala e até faz. O que pre­
cisamos é investigar as origens da 
dívida e, enquanto isso, suspen­
der o seu pagamento." _ 
SARNEY GERA POLEMICA 

Outra questão polêmica é a do 
candidato a vice-presidente. '' Al­
guns queriam que ficasse explíci­
to que nós aceitaríamos qualquer 
nome indicado pela Frente Libe­
ral. Fomos contra. Aceitamos 
que a Frente indique o vice­
presidente, mas não podemos ad­
mitir qualquer nome apresenta­
do. Ficou decidido que o presi­
dente Ulysses Guimarães fará 
gestões para que o nome mdica­
do tenha trânsito em todos os se­
tores do partido", explicou o 
parlamentar baiano. 

Ficou evidente que o nome do 
senador José Sarney dificilmente 
seria admitido pelo conjunto do 
PMDB. 

F01 constituída uma comissão, 
com os deputados Francisco Pin­
to, Márcio Braga e Milton Reis, 
para organizar a Convenção Na­
cional do PMDB, dias 11 e 12 de 
agosto, e preparar o início da 
campanha de Tancredo. Até lá 
os acertos deverão estar concluí­
dos e caberá à Convenção a pala­
vra final sobre o programa e o 
candidato à vice-presidência. Daí 
a expectativa dos setores progres­
sistas de que haja uma intensa 
participação popular para garan­
tir um tom oposicionista, de 
combate ao regime militar, du­
rante a campanha eleitoral. 
(Moacir de Oliveira Filho, de 
Brasília) 

Enclat gaúcho discute a sucessão 
O movimento sindical do 

Rio Grande do Sul realizará 
nos dias 3, 4 e 5 de agosto um 
Encontro Estadual das Clas­
ses Trabalhadoras (Enclat) 
unitário, com a presença esti­
mada de mil delegados. Nele 
serão debatidos dois proble­
mas candentes para os traba­
lhadores: a reunificação do 
movimento sindical e a crise 
da sucessão presidencial. 

Para o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto Ale­
gre, Adão Hagstram, "o Enclat 
será uma importante tentativa de 
reunificação do sindicalismo 
gaúcho. O primeiro passo foi da­
do com a confirmação do encon­
tro; não havendo problemas nas 
cúpulas quanto a sua realização. 
Oesta vez todos vão participar". 
Segundo ele, "precisamos unifi­
car o movimento síndica!, agluti­
nar CUT, Conclat e a grande 
maioria dos Sindicatos que ainda 
não participam de nenhuma das 
duas articulações". 

Esta opinião é compartilhada 
por Mário Provenzi, presidente 
da Federação dos Trabalhadores 
na Alimentação:' 'Os trabalhado­
res não estão contentes com a 
divisão, querem que o mo~imen­
to sindical marche unido. E bom 
ouvir os de baixo e deixar o cu­
pulismo. Estamos perdendo mui­
to com esta divisão, ficando imo­
bilizados. Se tivéssemos um mo­
vimento sindical mais atuante, 
unido, a força do trabalho seria 
ouvida, os sindicalistas corres­
ponderiam mais às expectativas 

eleições diretas para . presidente 
da República. Se estas não forem 
possíveis, aí iremos ver as outras 
formas de luta". Mas defende 
que desde já os trabalhadores de­
vem apresentar um programa mí­
nimo para o candidato de oposi­
ção. "O programa deve incluir 
eleições diretas, constituinte, li­
berdade partidária, fim da LSN, 
suspensão imediata do pagamen­
to da dívida externa e melhores 
condições de vida e salários para 
os assalariados''. 

Adão Hagstram lembra que 
seu sindicato "sempre foi contrá­
rio à participação no Colégio 
Eleitoral. Fomos às ruas pela di­
retas". Mas ressalva: "As coisas 
não andam sempre como se quer. 
Nós queremos é derrubar o regi­
me militar e se o Colégio é a ar­
ma que temos, vamos usá-la". 

SINDICATOS UNIDOS 

Freitas: "Realizar um encontro popular para discutir o programa mínimo" 

"Para incluir as reivindicações 
populares no programa do candi­
dato da oposição é preciso que o 
movimento sindical esteja 
unido'', opina Claúdio Viana, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Metalurgicosde s. Jerônimo. Por 
sua vez, José Freitas, líder operá­
rio, acha que "diferentemente 
dos Enclats anteriores, neste sur­
g.e ayossibil.idade do movimento 

dos trabalhadores". 
Provenzi combate também as 

tentativas de liquidar com a cen­
tral sindical estadual. Segundo 
ele, "é preciso ter um organismo 
que aglutine todas as tendências 
no Estado, porque a maioria não 
é de CUT e nem de Conclat, e 
precisamos ter um forum unitá­
rio". Paulo Paim, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
Canoas, acrescenta: "O Enclat 
joga um papel fundamental para 
a reunificação do movimento 
sindical não só estadual, como 
nacional". Ele ressalta que "o 
clima para a unidade é salutar e 

exigido pelas bases''. 
PROGRAMA MÍNIMO 

O Enclat também discutirá a 
participação dos trabalhadores 
gaúchos na disputa sucessória. 
Mário Provenzi afirmou que 
''um candidato de oposição ne­
cessita comprometer-se em reali­
zar eleições diretas em todo os 
níveis, convocar a constituin e e 
melhorar as condições de v~---';.-:::­
dos trabalhadores, com uma 10 

va política, geração de novos m 
pregos e o não pagamento da 1 

vida externa". 
Já Paim acredita que "é ne 

sário continuarmos a exigir a 

O "fabuloso" Gall·êa1, alegre: "tudo como o FMI mandou" 

Governo provoca 
alta dos preços 

para atender FM I 
Apesar dos vultosos gas­

tos do Governo Federal 
com propaganda de inve­
jável otimismo na televi­
são, os preços continuam 
disparando. A inflação es­
perada para este mês não 
ficará abaixo de 120Jo, se­
gundo estimativas de téc­
nicos do próprio regime; a 
inflação média calculada 
entre 25 de junho a 15 de 
julho foi de 11,5%. 

Somente o preço do tri­
go subiu 51%. A alta é 
conseqüência direta do 
acordo com o Fundo Mo­
netário Internacional 
(FMI), que impôs a retira­
da total do subsídio sobre 
o produto. {\.té dezembro, 
novos acréscimos estão 
previstos para satisfazer o 
Fundo; os preços do pão, 
do macarrão e outros pro­
dutos ficarão ainda mais 
insuportáveis. 

O arroz também encare­
ceu 20% e já se cogita para 
breve de novas majorações 
nos valores para venda da 
carne (20%), café (25%) e 
bebidas (20% ), entre ou­
tras mercadorias. As tari­
fas dos serviços públicos 
(água, luz, esgoto, telefo­
ne, gás) continuarão em 
alta para acompanhar a in­
flação e agradar os ban­
queiros imperialistas. 

No rastro da inflação, 
várias "metas" estabeleci­
das pelo Governo com o 

FMI foram estouradas. A • 
expansão da chamada base 
monetária (emissão de 
moedas) ultrapassou de 
longe o teto programado 
(13,5%), chegando a 
32,3% no primeiro semes­
tre, enquanto os meios de 
pagamento (dinheiro em 
poder do público mais de­
pósitos bancários), au­
mentaram 38% contra os 
12% "previstos" para o 
período. 

Esses índices não abran­
daram a satisfação do mi­
nistro da Fazenda, Emane 
Galvêas. ''Nós somos fa­
bulosos não somos?", 
chegou a perguntar Gal­
vêas. O ministro explicou 
que o Brasil não precisará 
pedir perdão ("waiver") 
ao FMI, pois tudo foi feito 
rigorosamente em confor­
midade com as ordens dos 
banqueiros. O agravamen­
to da inflação e das condi­
~,:ões de vida do povo brasi­
leiro não chegam a preocu­
par nessa área. 

A pressão sobre os pre­
ços integra o acordo com o 
FMI; o combate à infla­
ção, quando muito, fica 
ao nível da retorica. Por 
sinal, apesar do servilis­
mo, o Fundo continua vi­
gilante: na semana pa~sa­
da, a economista Ana Ma­
ria Jul esteve mais uma vez 
em Brasília bisbilhotando. • 

Tribuneiros são 
presos pela PF 

em Juazeiro 
O engenheiro agrônomo 

Antônio Fernando Amo­
rim, a socióloga Adnair 
Franca, o secundarista 
Paulo José Oliveira e o 
presidente da Associação 
dos Moradores do Bairro 
do Maringá, José {oberto 
Gomes Rodrigue foram 
vítimas das mais bsurdas 
arbitrariedades na madru­
gada do dia 17, quando fa­
ziam propaganda da Tri­
buna Operária em Juazei­
ro, interior da Bahia. Pre­
sos pela Polícia Civil, eles 
foram encaminhados para 
a Polícia Federal, onde 
permaneceram o resto do 
dia incomunicáveis. 

''Fora Figueiredo e o re­
gime militar - candidato 
único da oposição''. Esta 
era a palavra-de-ordem 
que os tribuneiros acaba­
vam de pixar num muro da 
Escola Estadual quando 
foram detidos. Levados 
para a delegacia, foram jo­
gados em celas comuns, fi-

cando ao relento, e tive­
ram que enfrentar as cons­
tantes provocações do Ca­
bo Genivaldo. Transferi­
dos para a PF, foram in­
terrogados pelo delegado 
Natanael, que a todo mo­
mento os ameaçava de en­
quadramento na Lei de Se­
gurança Nac10nal, 
vinculando-os ao Partido 
Comunista do Brasil, sem 
ter nenhuma prova con­
creta. A PF ainda ordenou 
a invasão da residência do 
engenheiro Antônio Fer­
nando. 

A comunidade de Jua­
zeiro repudiou veemente­
mente as arbitrariedades. 
O advogado José Bandeira 
se colocou à disposição 
dos detidos, e o bispo de 
Juazeiro, Dom José Ro­
drigues, e várias lideranças 
populares da região mani­
festaram imediatamente 
sua solidariedade aos tri­
buneiros. (da sucursal) 

Aldo A antes 
lança liv --o sobre 

a AP em ortaleza 
O deputado federal Al­

do Arantes (PMDB­
Goiás) lançou no último 
dia 24, em Fortaleza, o li­
vro ''História da Ação Po­
pular - da JUC ao PC do 

" . 

UNE, e que militaram na 
AP. Presentes também os 
deputados federais Paes de 
Andrade e lranildo Perei­
ra; os deputados estaduais 
Manuel Arruda, Barros 

- líder da banL, J, do 
PMDB na A'ísemble1a 1 e­
gislativa -; e os vereado­
re<; hanc;~co I ope<,, J ua­
rez Leitão, 1\ tarcu ~ hr­
nandes c Gilmar de Oh":,ei-
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Bsforço para 
isolar o povo 

O general Figueiredo afirma que Tancre­
do Neves não conseguirá deter o avanço 
das esquerdas - pelos compromissos que 
terá de assumir para sair como candidato 
único das oposições. Por outro lado o PT 
insiste em dizer que, se as forças populares 
marcharem com um candidato único, esta­
rão cedendo terreno à direita. 

JOGO DO REGIME 
É uma situação instrutiva. O regime 

ameaça Tancredo, a pretexto da tal esquer­
dização, com o intuito de obrigá-lo a fazer 
concessões- não só na campanha eleitoral 
que tem início, como, quem sabe, no futu­
ro governo. 

Marx já apontava, no século passado, 
que a burguesia em suas disputas é obriga­
da a empurrar as massas trabalhadoras pa­
ra fazer política e, a contragosto, contribui 
para elevar o seu nível de consciência. Ho­
je, no Brasil, a oposição burguesa, para ter 
forças de enfrentar o aparato do regime, vê 
a necessidade de recorrer ao apoio do movi­
mento popular. 

O regime militar, percebendo isto, passa 
à ofensiva para tentar alijar o povo e redu­
zir o embate às fileiras das classes dominan­
tes, nas quais o poder estabelecido tem me­
lhores condições de vitória. 

De forma diferente, com um palavreado 
aparentemente combativo, a social-demo­
cracia e os trotsquistas encastelados no PT 
correm em socorro do governo, tentanto 
isolar os trabalhadores e convencê-los de 
que' 'política é coisa de branco''. Se fossem 
ouvidos, conseguiriam fazer com que a su­
cessão se resolvesse entre o governo e a 
oposição burguesa, enquanto o povo res­
tringir-se-ia a organizar atos de protesto. 

LIÇÃO DE 1930 
Os comunistas tiveram uma experiência 

não igual, mas semelhante, em 1930, quan­
do a burguesia e os latifundiários disputa­
vam acirradamente o poder, inclusive ape­
lando para as armas. Naquela ocasião, 
orientados por uma visão estreita, os comu­
nistas consideraram que isto era uma dispu­
ta entre as classes dominantes, na qual os 
trabalhadores não deveriam se imiscuir. Fi­
caram de fora. Isolaram-se das massas que 
marcharam com Getúlio porque viram que 
suas bandeiras democráticas (burguesas po­
rém democráticas) trariam vantagens para 
o povo. 

A revolução de 1930 não teve condições 
de realizar em profundidade os objetivos a 
que se propunha- exatamente por falta de 
uma vanguarda que orientasse as massas 
para empurrá-la até as últimas conseqüên­
cias. As classes dominantes se compuse­
ram, com uma nova correlação de forças, e 
somaram esforços na opressão aos traba­
lhadores. 

A revolução não é um episódio súbito, 
em que de uma só arrancada se resolvem 
todos os problemas. Tem uma ''prepara­
ção" mais ou menos pacífica, na qual os 
oprimidos acumulam forças, aprendem 
com a própria experiência, conquistam 
certas posições e armam-se para ações mais 
enérgicas. Para isto os trabalhadores preci­
sam atuar dentro do movimento político 
em curso e não se marginalizar com procla­
mações abstratas. 

Hoje, o que está na ordem do dia é uma 
violenta disputa pelo poder, em que os ge­
nerais teimam em não largar o Palácio do 
Planalto e as forças democráticas buscam 
diversas formas para liquidar o regime. Se 
o instrumento imediato para golpear o regi­
me desloca-se para o Colégio Eleitoral, não 
há por que vacilar. Este é o meio concreto 
de dar continuidade à campanha das dire­
tas-já, de restaurar. a democracia, exigin­
do que o presidente escolhido pelas oposi­
ções convoque imediatamente uma Assem­
bléia Nacional Constituinte. (Rogério Lus­
fosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Mutuário sofre! ... 
Além de elevadas prestações, os mutuários 

do BNH ainda têm de financiar a campanha de 
Mário Andreazza para presidente da Repúbli­
ca! Quem levantou esta lebre foi uma alta auto­
ridade do Banco Central. 

A artimanha tem como base a resolução 
03/84 de 12 de janeiro, baixada pelo Conselho 
de Administração do BNH. Ela permitiu que as 
Companhias de Crédito Imobiliário fizessem 
empréstimo de capital de giro para as empresas 
de construção civil em dificuldades. Com isto, 
estas Co'mpanhias passaram a ganhar 1407o so­
bre o dinheiro dos depositantes nas cadernetas 
de poupança, enquanto no esquema anterior só 
ganhavam 6%. A transação envolve nada mais 
nada menos que Cr$ 1 trilhão. Uma parte deste 
dinheiro, segundo a fonte do Banco Central 
partidária de Maluf, seria carreado como "be­
nefícios" para a candidatura Andreazza. 

Diante da denúncia, o BNH respondeu ofen­
dido que não se trata de maneira nenhuma de 
um trilhão mas apenas Cr$ 500 bilhõe<i! ... 

Isso é que vem à tona por causa das brigas 
entre a panelinha do poder. Imaginem o que 
eles embolsaram, e continuam embolsando, 
nas q ue~tões em que estão de acordo. 

O pesadelo da casa própria 

A o lado dos conjuntos, em geral vazios, multiplicam-se as favelas 

Mutuário: um ''aliado da ordem"? 
Além de instrumento do 

capital, a política habitacio­
nal do regime militar tem 
duas características impor­
tantes. Por um lado, procu­
ra esfriar os movimentos 
populares com paliativos 
(apagar o incêndio) e, se 
possível, obter apoio, pelo 
menos a simpatia,destes se­
tores para os governos dos 
generais. A segunda,é a uti­
lização da ''ideologia da ca­
sa própria'' para desviar a 
atenção do povo dos seus 
problemas centrais. · 

Roberto Campos, um dos 
expoentes da direita brasi­
leira, e representante fiel do 
imperialismo, dizia clara­
mente num seminário sobre 

o Rlano Nacional de Habi­
tação, em São Paulo, em 
1966: " A solução do pro­
blema pela casa própria tem 
essa particular atração de 
criar o estímulo de poupan­
ça, que de outra forma não 
existiria, e contribui muito 
mais para a estabilidade so­
cial do que o imóvel de alu­
guel. O proprietário de casa 
própria pensa duas vezes 
antes de se meter em arrua­
ças ou depredar proprieda­
des alheias e torna-se um 
aliado da ordem (grifos nos­
sos). 

Já em 1872, Engels refu­
tava esta idéia da burguesia 
de que o operário, ao ad­
quirir sua casa, passava pa-

BNH: fonte de lucro 
e de corrupção 

ra a categoria dos proprietá­
rios, transformando-se em 
burguês. Os fundadores do 
socialismo científico retru­
cavam que burguês é o pro­
prietário dos meios de pro­
dução, das fábricas, das ter­
ras. A casa não produz na­
da, é uma mercadoria como 
outra qualquer. 

Engels afirmava ainda 
que "a penúria da habita­
ção não é mais do que um 
dos inumeráveis males me­
nores e secundários origina­
dos pelo atual modo de pro­
dução c~pitalista... O mal 
fundamental a ser suprimi­
do é a própria exploração 
dos operários, com a aboli­
ção do modo de produção 
capitalista". 

Vânia Moura Ribeiro e Manoel Cação Pereira 

O que era sonho virou pesadelo. É o que devem estar 
sentindo, diante do último reajuste de 191,5% decretado 
pelo BNH, os que acalentaram a ilusão da "casa própria". 
E não são poucos! 

A já desacreditada política habitacional do BNH se não 
tem neste reajuste, ainda, o seu ponto final, caminha para 
um transbordamento com sérias conseqüências de caráter 
social e político. A questão mais sentida é o desequilíbrio 
entre os reajustes das prestações da casa própria e os 
reajustes salariais. 

Esse desarranjo fica mais 
claro quando se comparam 
os rejustes do salário­
mínimo com os da UPC 
(Unidade Padrão de Capital 
-"moeda" usada pelo Sis­
tema Financeiro de Habita­
ção para dimensionar os fi­
nanciamentos da casa pró­
pria). Em julho, o salário­
mínimo foi reajustado em 
170,407o e a UPC em 
191,5%, ou seja, 21% a 
mais. Como o salário­
mínimo é reajustado de seis 
em seis meses e a UPC de 
três em três meses, dá para 
sentir que é uma verdadeira 
corrida entre uma tartaruga 
e um automóvel. 

Resultado deste descom­
passo: o número oficial, 
abaixo do real, de mutuá­
rios inadimplentes (que não 
estão pagando as presta­
ções) é hoje de aproximada­
mente 600 mil - isto é, 
15% do total. E, segundo o 
presidente do BNH, Nélson 
da Matta, "no que diz res­
peito aos repasses do BNH 
para programas de coopera­
tivas, essa inadimplência 
cresce para 55,3%". Some­
se a isto um milhão de uni­
dades que foram tomadas 
por falta de pagamento e es­
tão na mão do BNH. 

Enquanto isto, acontece 
um fenômeno estranho: a 
fila de compradores de ca­
sas do BNH continua cres­
cendo. Só em São Paulo, na 
Cohab, em julho de 1983, 
havia uma fila de 360 mil 
pretendentes - ao passo 
que o BNH tem um estoque 
de mais de 200 mil unidades 
residenciais que não conse­
gue vender. Milhares que­
rem comprar mas não reú­
nem condições para isto. 

Para escoar um 
"encalhe" tão grande, o 
BNH criou a fórmula do 
leasing, um arrendamento 
por cinco anos - com pres­
tações mais baixas que as 
normais da casa própria, 
porém reajustadas com os 
mesmos índices -, ao final 
dos quais a pessoa pode 
comprar o imóvel, entrando 
as mensalidades já quitadas 
como parte do pagamento 
total. Entretanto, segundo 
as regras do BNH, esta 
quantia paga em cinco anos 
equivalerá a apenas 10% do 
valor do imóvel. Parece pia­
da mas é sério. No fundo 
esta in,venção do leasing é 

uma confissão evidente de 
que morar em casa alugada 
é mais barato hoje do que 
pagar as prestações do Sis­
tema Financeiro de Habita­
ção. 

Esta situação é fruto de 
duas políticas do mesmo go­
verno: uma salarial, que ar­
rocha os trabalhadores, e a 
outra habitacional, que 
quer lucros para as grandes 
construtoras e para os gru­
pos financeiros - lucros 
que saem dos salários. 

Diante de tudo isto, co­
mo ficam as ameaças do 
presidente do BNH, de to­
mar a casa de quem não pa­
gar? Puro "papo": como 
diz o povo. Com este último 
maxi-reajuste, quando a 
maioria dos mutuários não 
puder pagar, como será 
possível tomar todas as suas 
casas se já existe mais de 1 
milhão de casas que foram 
retomadas e que não têm 
como serem vendidas? O 
próprio presidente do 
BNH, dias antes de arrega­
nhar os dentes com amea­
ças, havia dito: "A última 
coisa que interessa ao siste­
ma é receber as casas de vol­
ta" (revista Senhor, n? 
166). 

A política habitacional 
do governo e do BNH em 
particular surgiu, na verda­
de, não para resolver o pro­
blema da moradia ou para 
colaborar com uma justa li­
nha de urbanização. Seus 
objetivos são outros. Visam 
os interesses do capital fi­
nanceiro, dos grupos eco­
nômicos que atuam na 
construção civil e na espe­
culação imobiliária. Além 
disto, secundariamente, 
procuram esfriar os movi­
mentos populares com pro­
messas de melhores condi­
ções de vida e com o sonho 
de uma casa própria. Não é 
por acaso que, na mesma 
época do surgimento do 
BNH, o regime criou tam­
bém o IBRA, que depois 
passou a INCRA, prome­
tendo terra para os homens 
do campo. 

Hoje,, o BNH e o INCRA 
estão em bancarrota e a po­
pulação do campo e da ci­
dade continua sem ver os 
seus problemas de moradia 
e de terra resolvidos. Muito 
pelo contrário, esses proble­
mas tornaram-se mais gra­
ves. 

Segundo fontes do pró­
prio BNH, de 1964 a 1984 
as habitações financiadas 
pelo Sistema Financeiro de 
Habitação para o mercado 
popular (de um a três salá­
rios-mínimos até 1974 e de 
um a cinco salários a partir 
de 1975) somam pouco mais 
de um milhão. E destas, 700 
mil estão na faixa mais alta, 
de três a cinco salários. Essa 
é a fatia do bolo recebida 
pelo povo nos 20 anos de re­
gime militar. 

dos trabalhadores deposita­
dos pelo FGTS. Para se ter 
uma idéia do volume desse 
dinheiro, o BNH se tornou 
- depois de receber os re­
cursos do FGTS - o segun-

0 
do banco do país, só supe- I­

rado pelo Banco do Brasil. 
Entretanto, revelando os 
verdadeiros objetivos para S? 
os quais foi criado, o BNH ~ 
transformou-se num "ban- Mutuários organizam-se para defender o direito elementar de um teto para morar 

Quando se sabe que cerca 
de dois terços dos trabalha­
dores recebem até três salá­
rios-mínimos (78% da mão­
de-obra ativa), fica fácil en­
tender por que crescem as 
favelas e as invasões de ter­
ras e de conjuntos habita­
cionais vazios. Só na cidade 
de São Paulo, segundo da­
dos oficiais, existem mais de 
quatro milhões de pessoas 
morando em cortiços. En­
quanto a população do mu­
nicípio cresceu 44% entre 
1970 e 1980, o número de 
favelados aumentou 446%. 

LUCROS E 
CORRUPÇÃO 

E foi em nome dos "ob­
jetivos sociais" de atendi­
mento das camadas popula­
res que o regime militar co­
locou à dispo~ição do BNH, 
a partir de 1966, os recursos 

co de segunda linha". Isto 
é, não financia diretamente 
seus programas, repassa 
"seus" recursos para os 
agentes privados, que os ge­
renciam - e têm lucros ten­

Trabalhadores buscam soluções 

tadores. 
Dessa maneira, o sistema 

financeiro tornou-se a pe­
dra angular da política ha­
bitacional, criando um for- . 
tíssimo grupo de pressão, 
atuando na política e na 
economia, englobando os 
interesses dos bancos, fi­
nanceiras, associações de 
poupança e crédito imobi­
liário. Quanto à moradia do 
trabalhador... Bem, ainda 
tem quem acredite · 
com esse governo? 

De quebra este m.....,...,.,..,.;;r:-
go transformou-se ambem 

O grande inimigo dos 
mutuários não é simples­
mente o BNH, mas o regi­
me militar, cumprido r das 
ordens ditadas pelo FMI, 
responsável direto pela mi­
séria do povo. Daí a impor­
tância das palavras de João 
Batista Lemos, presidente 
da Associação União e Luta 
dos Moradores do Centre­
ville, em Santo André, du­
rante a comemoração do 2? 
aniversário de ocupação do 
conjunto habitacional: 
"Olha gente"! - diz ele. -

numa fonte inesgo a\el d _-.io:__--..: 
corrupção. Basta cit tr o 
cândalos da Delfin, a H· s­
pa, da Coroa Bras1 1 e \ ai 
por aí. 

tros e congressos de traba­
lhadores e mutuários. To­
dos eles condenam a prática 
atual do BNH e os aumen­
tos escorchadores das pres­
tações da casa própria. Na I 
Conclat (Conferência Na­
cional da Classe Trabalha­
dora), realizada em agosto 
de 1981, na Praia Grande, 
aprovou-se a proposta do 
congelamento dos aluguéis 
e prestações das habitações 
populares. No V Encontro 
Nacional de Mutuários, rea­
lizado em Recife, em março 

n , fo · e · era u-
ar transf mar o -... -.. ,-~ .... , tida 

fi 

racionais mais prementes. 
No aspecto jurídico, a prin­
cipal luta é pela aplicação 
de uma ampla reforma ur­
bana que regulamente o uso 
e a posse do solo. A atual 
legislação permite acontece­
rem casos absurdos, como 
na cidade de SãoPaulo:40% 
de seu espaço urbano ocupa 
dos por lotes vazios . 

A cada ano também vão 
crescendo as ocupações de 
terras urbanas não utiliza­
das e de conjuntos habita­
cionais não habitados. Nes-
as -ex-periênci<E trã a o 

coletivo, seja no esquema 
de cooperativas ou de muti­
rões, descobrem-se resulta­
dos surpreendentes. Nestas 
construções coletivas, a 
obra geral e te sai mais 

c r 
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Assembléia de funcionários e servidores em Curitiba: em todas elas uma grande combatividade 

Pressão do governo nãO pôs 
fim à greve nas autárquicas 

As ameaças de punição do governo federal contra 
professores e servidores das universidades federais 
autárquicas - em greve desde 15 de maio - não sur­
tiram efeito. Nas 32 entidades de ensino superior, os 
docentes continuam totalmente paralisados em 26 e 
os funcionários em 18. Fracassou também a tentativa 
da ministra da Educação de utilizar reitores para pu­
nir grevistas. 

dente da Associação Nacio­
nal dos Médicos Residentes, 
- que também estão em 
greve junto com os autár­
quicos- ressalta: "O com­
portamento da ministra Es­
ther Ferraz para com pro­
fessores e servidores reflete 
o caráter autoritário, arbi­
trário do regime e total ir­
responsabilitlade com a 
Educação e a Saúde, parali­
sando as universidades bra­
sileiras e mantendo fechado 
grande número de hospitais 
universitários, privando a 
população dos direitos que 
seriam prioritários em qual­
quer rçgime çlemocr4tico". 

vel obter-se vitórias nesse 
regime". E cita o exemplo 
da recente greve nacional de 
dois meses dos médicos resi­
dentes. De 2,8 salários­
mínimos por até 80 horas de 
trabalho, passaram a rece­
ber mais de quatro salários, 
incluindo reajustes semes­
trais. 

DEFESA DA 
UNIVERSIDADE 

a destruição da universida­
de brasileira. É preciso que 
todos fiquem sabendo que 
um imenso patrimônio cul­
tural e científico está sendo 
dilapidado pela política go­
vernamental" ressalta Os­
valdo Gianotti Filho, da As­
sociação Paulista de Medi­
cina. Por sua vez, a Andes 
denuncia o dedo do Fundo 
Monetário Internacional 
nesta crise da universidade: 
''A suspensão de todas as 
verbas para manutenção de 
pessoal e custeio das insti­
tuições autárquicas de ensi­
no tem o objetivo de satis­
fazer ao corte de gastos pú­
blicos imposto pelo FMI". 

I Encontro Nacional 
de distribuidores de 

derivados de petróleo 
Entre 20 e 21 de julho realizou-se na Praia Grande, em São Paulo o 

I Encontro Nacional de Distribuidores de Derivados de Petróleo. Lo­
go de saída, um resultado animador: todos os 17 sindicatos da catego­
ria nos Estados estiveram presentes, além das Federações Nacional e 
de São Paulo. A Conclat e diversos sindicatos da Baixada Santista de­
ram apoio. 

No encontro de "oposição à Fede­
ração" realizado no ano passado em 
Curitiba, o Sindicato de São Paulo 
propôs a reunião unitária, logo apro­
vada e em seguida encampada pela 
Federação Nacional. Também foram 
convidados os Sindicatos de Condu­
tores de Veículos ligados diretamente 
à distribuição de gás. Cinco deles es­
tivéram em Praia Grande. A ampli­
tude foi um dos ingredientes para o 
sucesso do Encontro Nacional. 

Predominou em todos os debates a 
crítica à exploração e à conivência do 
regime. O Sindicato de São Paulo li­
derou, junto com os do Paraná e do 
Rio, a apresentação das propostas 
combativas, isolando diretorias aco­
modadas ou abertamente reacioná­
rias, como a ç:la Bahia. Quase todas 
as propostas foram aprovadas por 
unanimidade. · ''Quem venceu foi a 
categoria" - afirmou Francisco, di­
retor do Sindicato de São Paulo. 

CATEGORIA SE LEVANTA 
As 19 entidades presentes decidi­

ram lutar pela unificação da data­
base e da campanha salarial, com 
pauta de reivindicações aprovada 
por todos os Estados·. Querem um 
piso salarial em todo o pais, para 
frentistas e gaseiros. Exigem a im­
plantação de regime de 2 turnos nos 
postos e a extinção do comércio clan­
destino de botijões pelos "piranguei­
ros". Combatem a locação de mão­
de-obra nas distribuidoras de deriva­
dos e o não cumprimento das con­
venções por empresários beneficia­
dos por nepotismo, como os generais 
da direção do Touring Club. 

Foi eleita uma comissão coordena­
dora que executará as resoluções 
aprovadas no Encontro programado 
para outubro, no Rio. Os presentes 
fizeram duras críticas à divisão do 
movimento sindical em duas cen­
trais. 

Para Carlos Mendes, presidente 
do Sindicato do Paraná, o traço 
marcante do evento foi a unidade: 
"É o início de um movimento que 
vai acabar com o imobilismo dos úl­
timos anos". 

PeleJrOS e PT 
ftaudam eleição 
no Grande ABC 
A chapa 1 - da situação -

ligada estreitamente às empre­
sas e Uderada por João Danino 
uso; de fraude e violência física 
pata vencer por 137 votos as 
eleiÇões para o Sindicato dos 
Tr:J,balhadores no Comércio de 
Derivados de Petróleo do Oran~ 
deA.BC. 

F'pl a primeira vez, em mais 
de · d~z anos, que a Oposição 
conseguiu registrar uma chapa, 
pois o pelego João Danino sem­
pre escondeu dos trabalhadores 
o editãl de conv()Cação de elei­
ção. Na chapa I encontra .. se o 
que eXiste de pior e mais podre 
no movimento sindical: além 
dos. pelegos~ pessoas ligadas ao 
Mir,tt§tério dq Trabalho, malu- · 
l'i$ta$.~dedos .. duro$. Esta chapa 
foi ..•• apoiada abertamente por 
elementos ligados ao Partido 
dos Trabalhadores e à Comis~ 
são de Desempregados de São 

cio do Campo. Sebastião 
e t desta ~missão, e 

uma dezena de ativistas 
do PT acobertaram o pelego e o 
roubo de uma das urnas que 
deu nvitória" à chapa 1. 
· a. chapa 2, Renovação e 

' 

A ministra da Educação e 
Cultura Maria Esther Fer­
raz tem se mantido total­
mente insensível à comuni­
dade universitária, 
negando-se a atender às rei­
vindicações dos grevistas e a 
abrir caminho para o diálo­
go. No dia 24, na reunião 
do CRUB (Conselho de 
Reitores das Universidades 
Brasileiras), em Campo 
Grande, ela fez um patético 
pronunciamento exigindo 
que os reitores usem "de to­
do o seu poder de convic­
ção" para que os professo­
res e servidores voltem ao 
trabalho. Mas os reitores já 
haviam afirmado que não 
eram patrões e não iriam 
punir seus pares. 

VITORIA E POSSIVEL 
Apesar de toda a pressão 

contra os grevistas, Jandira 
Feghali acha que "é possí-

Professores e servidores 
estão tentando o diálogo 
para se chegar a um consen­
so, mas esbarram na intran­
sigência do MEC. Carlos 
Martins, um dos diretores 
da Associação Nacional dos 
Docentes no Ensino Supe­
rior (Andes) explica o posi­
cionamento da sua catego­
ria: "O governo, por uma 
questão de intransigência 
política, está tentando asfi­
xiar o movimento de todas 
as formas. Nós já modifica­
mos a pauta de reivindica­
ções, abrimos mão de vários 
benefícios, mas não esta­
mos tendo qualquer aceno 
de novo diálogo". 

Em todas as assembléias 
realizadas nas grandes uni­
versidades federais autár­
quicas o grau de combativi­
dade dos professores e ser­
vidores tem sido muito 
grande. Na assembléia da 
Universidade Federal de 
Minas Gerais, realizada a 
semana passada, um humil­
de servidor declarou: "É 
preferível morrer lutando a 
morrer de fome''. 

EXPLORAÇÃO DESUMANA 
Os trabalhadores da categoria es­

tão diretamente ligados a um dos ra­
mos econômicos mais poderosos, 
dominado pelas multinacionais e 
monopólios brasileiros. "Frentistas" 
de postos de gasolina, trabalhadores 
de grandes depósitos de combustíveis 
ou "gaseiros" encarregam-se de dis­
tribuir ao público boa parte do pe­
tróleo refinado do país - em parti­
cular toda a gasolina, o diesel e inclu­
sive o álcool. São também distribui­
dores do gás liqüefeito de petróleo 
usado na cozinha. De importância 
fundamental para nossa economia, 
são considerados pelo governo "in­
dispensáveis à segurança nacional". 
A legislação repressiva dos generais 
os impede de fazer greves sob pena 
de intervenção nos sindicatos. 

~bo* era composta por 
trabâlhadores honestos que ti­
nham uma proposta de renovar 
o Sindicato e transformá~lo 
nUl'll instrumento de luta e 
urtiã~ da classe. A chapa 2 foi 
favorita nas grandes empresas 
(Liquigâs, Ultragás e 
Min.asgás), onde concentra-se o 
maiot número de votantes da 
categoria. No primeiro escruti­
niQ perdeu por apenas 19 votos, 
pois o pelego impediu que mais 
de 40 companheiros da Minas­
gás Votassem. No segundo es­
cr'trtfnro. fealizado dia 24, Ydão 
D~iJio e SU!i tropa trocari,\m a 
urna (la Ultragãs que no primei­
ro escrutinio tinha dado 114 vo­
tos · para a Oposição contra 56 
para â chapa 1. Misteriosamen­
te.quando$e abriu a urna no 2~ 

' 
Jandira Feghali, presi- ''Estamos lutando contra 

Três mulheres comandam a greve: lWaria José, Vânia e Jandira 

E os grevistas têm razão 
de estar lutando. De janeiro 
de 1979 a abril deste ano os 
·professores tiveram uma 
perda salarial de 103 aJo, en­
quanto que para os servido­
res esta erosão foi maior: 
1671t/o. Maria José Ribeiro, 
presidente da Andes denun­
cia que "há uina política 
deliberada do governo de 
destruir a universidade pú­
blica, e isso começa pela as­
fixia salarial". 

A cada ano o Estado vem 
se desobrigando da educa­
ção superior. Há duas déca­
das dois terços dos estudan­
tes universitários cursavam 
as faculdades públicas e ho­
je, de I ,4 milhão que estão 
na universidade, apenas 350 
mil estão matriculados no 
ensino público. Já foram fe­
chados 13 hospitais univer­
sitários por absoluta falta 
de condições materiais. 

(D. Abreu e F. Tolentino) 

Metalúrgicos elegem chapa 2 em Minas 
A chapa 2 confirmou sua 

vitória no segundo escrutÍ" 
nio das eleições do Síndica-

. to dos Metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem, rea­
lizado de 16 a 19 de julho. 
O resultado final apontou 
5.173 votos para ela, contra 
3.605 dados à chapa 1. A di­
ferença total em relação ao 
primeiro escrutínio foi am­
pliada em 848 votos. 

A vitória da chapa 2 re­
flete, fundamentalmente, a 
insatisfação da categoria 
com a crise que se abateu 
sobre ela nos últimos anos, 
fruto da política antioperá­
ria e antipopular levada a 
efeito pelo regime militar. 
Somente a partir de 1981, 
15 mil metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem fo­
ram colocados no olho da 
rua, reduzindo a base da ca-

l tegoria d.e 60 para 45 mil 
trabalhadores. Esta insatis-

fação foi projetada para a 
diretoria do Sindicato, que 
não foi capaz de canalizá-la 
para a luta e teve uma práti­
ca predominantemente imo­
bilista. 

A chapa l ficou caracteri­
zada para a categoria como 
o continuísmo da atual ges­
tão do Sindicato. Esta visão 
é parcialmente correta, na 
medida em que na sua com­
posição continuam em mui­
tos cargos-chave elementos 
sem compromisso de luta, 
alguns dos quais até mesmo 
incompatibilizados com a 
massa. Por outro lado, ela 
expressou uma renovação 
bastante limitada, incorpo­
rando apenas 4 novos meta­
lúrgicos provados nas lutas 
e na ação sindical - e assim 
mesmo em posições secun­
dárias. A categoria não con­
seguiu entender o porquê da 

participação, nesta chapa, 
de forças que em eleições 
anteriores sempre concorre­
ram pela oposição. É o caso 
de Zé Vieira, candidato a 
presidente da chapa 2 em 
1981. 

Outra importante causa 
da derrota foi a excessiva 
confiança da chapa 1, que 
no espírito do "já ganhou" 
praticamente não fez cam­
panha no 1? escrutínio. Isso 
sem falar que foram repro­
duzidos por boa parte dos 
componentes da chapa, mé­
todos clientelistas; propos­
tas assistenciais predomina­
ram sobre uma visão que 
privilegiasse o sentimento 
oposicionista da massa e a 
necessidade do combate po­
lítico para resolver seus pro­
blemas mais angustiantes .. 

A vitória da chapa 2 não 
significa que seus compo­
nentes tenham real repre-

sentatividade na categoria. 
Ao contrário, nunca estive­
ram na linha de frente de 
suas lutas, nem participa­
ram efetivamente da vida 
do Sindicato. Não represen­
ta tampouco o apoio dos 
metalúrgicos às concepções · 
estreitas e divisionistas que 
dão o seu colorido. Ela ex­
pressa o desejo de mudança 
demagogicamente capitali­
zado pela chapa 2. 

Além disso, são vítimas de uma ex­
ploração desumana. Boa parte não é 
sequer registrada em carteira, não re­
cebe o salário-mínimo e não tem di­
reito ao INPS. Nos postos de gasoli­
na e nas distribuidoras de gás engar­
rafado a vida útil na produção é cur­
ta. O trabalhador desenvolve esforço 
físico intenso, caminhando vários 
quilômetros por dia, no caso do 
''frentista'', ou movimentando pesa­
das cargas, no caso do "gaseivo" . 
sempre sujeito a sol e chuva, sem dis­
por de proteção. 

As profissões não são regulamen­
tadas. Embora os postos de gasolina 
funcionem 14 horas por dia, o regi­
me de trabalho é de apenas um tur-

esc · io, a situaÇllo- teve 105 
vo cpntra 65 pata a Oposi-
ção~ A troca de urna se deu na 
entrada do Sindicato, durante 
um grande tumulto provocado 
p ,atjvistas do PT ~ margi-
il · ntratadp$ por Danino. 
Toda li o~raÇão foi controlada 
por Miguel Parente. advo..,ado 
m~ufjsta com grande experiên~ 
ci~ ,t!m fraudar eleições sindi~ 

· .·· ... .~$. .•. operação ~i tão bem 
atue só foi percebida a tro-. • 

ca . rna quando apurada. A 
revolta na porta do Sindicato 
era ~ande por Pâfte dos traba­
Jba®t-es. 

no, cumprido integralmente pelos 
frentistas. Com os gaseiros a jornada 
chega a atingir 17 horas e as horas­
extras não são pagas. Para fazer jus 
a um "prêmio" de Cr$ 35.000,00 por 
mês, os gaseiros precisam vender 285 
botijões por dia, 7.120 por mês! Por 
isso mesmo são presa fácil de desvios 
na coluna, fraturas e esmagamentos 
de ossos. Com capacidade de traba­
lho reduzida seu destino é a demis­
são. Raríssimos atingem a aposenta­
doria. O trabalhador esgotado é 
substituído por um mais jovem. 

(Antônio Martins) 
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Devido ao intenso envolvi­
mento da Tribuna Operária na 
campanha eleitoral para o Sin­
dicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, nesta semana dis­
tribufmos um boletim extra, 
para apresentar à categoria 
uma primeira apreciação rápi­
da sobre a vitória da chapa 1 e 
sobre as tarefas imediatas para 
reforçar a unidade dos operá­
rios. Brevemente pretendemos 
fazer uma avaliação mais pro­
funda desta batalha e da nova 
situação no Sindicato. 

Renildo Souza 
lança livro 

sobre greves 

O secretário-geral do Sindicato dos 
Metalúrgicos da Bahia, Renildo Souza 
- destacado militante do movimento 
operário -, lançou dia 23 o seu livro 
"Greves Operárias na Bahia- Histó­
ria Recente", que conta de forma didá­
tica e viva a experiência do movimento 
grevista baiano durante o ano de 1983. 

"Ocorreu, então, um expressivo nú­
mero de greves operárias, que serão re­
latadas no livro", explica Renildo. 
"Todas as experiências foram analisa­
das de um ponto de vista rigorosamen­
te classista", que destacou o papel de­
sempenhado pelas lideranças de fábri­
ca, além do desempenho das diretorias 
dos sindicatos, justiça trabalhista, re­
pressão policial, a conseqüência do 
atrelamento das entidades ao Ministé­
rio do Trabalho entre outros fatores. 

Renildo Souza considera a greve um 
instrumento poderoso, de eficácia 
comprovada, no combate entre capital 
e trabalho. "É uma linguagem, aliás 
das poucas, que os patrões entendem. 
Os operários com os braços cruzados, 
as máquinas paradas, sem que haja 
produção e sofrendo prejuízos, tornam 
os patrões mais sensíveis às reivindica­
ções dos trabalhadores", argumenta. 

Com a greve, acrescenta Renildo, 
"os operários desenvolvem o sentimen­
to de classe, descobrem quem são seus 
aliados e quem são seus inimigos de 
classe, preparando-se para embates 
maiores". (da sucursal) 

Sindicalistas 
perseguidos 
em Niterói 

A Companhia de Comércio e Nave­
gação, de Niterói, suspendeu arbitra­
riamente, por 30 dias, os diretores de 
base do Sindicato dos Metalúrgicos, 
Edson de Souza, Paulo Roberto de Oli­
veira e Sérgio Monteiro. O crime dos 
sindicalistas: realizaram uma reunião 
na empresa para discutir as demissões 
na Companhia. Os patrões mobiliza­
ram todos os chefes de seção, enge­
nheiros, técnicos e diretores para impe­
dir a assembléia operária. Mesmo as­
sim mais de 600 trabalhadores atende­
ram à convocação dos sindicalistas. 

Agora, Sindicato e operários exigem o 
retorno imediato à base de seus líderes 
punidos. (Edson de Souza, da sucursal) 

Vitória dos 
jornaleiros 

em Fortaleza 

Os jornaleiros de bancas de jornais e 
revistas de Fortaleza obtiveram uma 
grandiosa vitória, na última semana, 
após uma greve de mais de 15 dias rei­
vindicando o percentual de 3007o sobre 
cada jornal vendido. Os jornaleiros do­
braram a arrogância dos patrões, con­
quistando seus direitos. A Tribuna 
Operária, que apoiou a greve, teve sua 
vendagem redobrada durante o perío­
do de paralisação, demonstrando o re­
conhecimento da categoria à solidarie­
dade prestada pela imprensa operária. 

Considerando a JUSteza das reivindi­
cações da categoria, a sucursal da TO 
foi a primeira a conceder os 30% e 
apoiar firmemente esta luta, ressaltan­
do que solidariedade se dá de trabalha­
dor para trabalhador, e repudiando a 
reação dos grandes jornais à greve de­
tlagrada pela categoria. (da sucursal) 

Metalúrgicos de S. Paulo partem 
para nova fase no Sindicato 

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo, com 330 mil operários 
na base, tem nova diretoria. A 
Chapa 1, Unidade na Luta, venceu 
as eleições sindicais: teve 22.462 
votos, contra 19.348 da Chapa 2. 
"Um, dois, três, quatro, cinco, 
mil, viva a unidade operária do 
Brasil", gritaram os apoiadores da 
chapa vitoriosa, demonstrando seu 
espírito unitário. 

Após a divulgação dos re~ultados 
da apuração, no dia 20, os 500 operá­
rios que lotaram uma lateral do Giná­
sio Poliesportivo do lbirapuera deram 
uma primeira demonstração da vitali­
dade da chapa vencedora: saíram em 
passeata, tomando a avenida Briga­
deiro Luís Antônio por cerca de uma 
hora. As palavras de ordem, gritadas 
com garra e alegria, visavam o gover­
no ("Agora, já, fora Figueiredo e o 
regime militar") e defendiam a unida­
de dos metalúrgicos e dos trabalhado­
res brasileiros. 

Mariazinha: ''Momento de toda categoria se unir''; Neleu: ''Eles não têm base organizada nas fábricas'' 

"ACABARAM AS CHAPAS" 
A defesa da unidade, principal pro­

posta da Chapa 1, deve pautar a nova 
gestão. Apesar da disputa eleitoral 
acirrada, com as pancadarias e calú­
nias promovidas pela Chapa 2, os di­
retores recém-eleitos pretendem unir 
a categoria, fortalecer o Sindicato e 
organizar os operarias nas fábncas, 
impulsionando sua~ lutas. "Agora é o 
momento de toda a categoria estar 
junta, unida", raciocina Mariazinha, 
membro do novo Conselho Fiscal. Pa­
ra ela, "não existe mai-. Chapa I e 
Chapa 2. Somos todos metalúrgicos, 
explorados pelos mesmos patrões e 
pelo governo. Precisamos nos unir em 
torno do nosso órgão de luta". 

Já para alguns membros mais sectá­
rios da chapa derrotada, a disputa 
eleitoral não terminou. ' ·A partir de 
agora os metalúrgicos tet ào uma dire­
toria sentada na sede do Sindicato -

a Chapa I -e uma direção do movi­
mento sindical nas fábricas - a Cha­
pa 2", afirmou Hélio Bombardi, en­
cabeçador da Chapa 2 e membro da 
Pastoral Operária. 

·'Esta posição mostra como eles são 
divisionistas, anti-Sindicato", afirma 
Neleu Alves, membro da nova direto­
ria. "A maioria dos operários esco­
lheu a Chapa I . Agora acabaram as 
chapas e o instrumento de luta da ca­
tegoria é a nossa entidade. Os operá­
rios sabem disto, respeitam o Sindica­
to - acima das divergências com a di­
retoria". Neleu ainda ironiza: "Esse 
negócio de duas direções é piada, vai 
ficar na \ ontade. Esta semana ocorre­
ram três greves na capital e o pessoal 
do Hélio não dirigiu nada, nem ficou 
sabendo das paralisações". 

João Carlos Gonçalves, o Juruna 
membro da nova diretoria e filiado ao 
PT, lembra que "a Chapa 2 não é um 
pensamento uniforme. Alguns de seus 
membros atuam dentro do Sindicato, 
outros defendem o paralelismo sindi­
cal. Num momento de crise, de de-

Mais de 40 mil votaram 
contra governo . e patrões 

Pela fábrica onde eu trabalho, a 
Metal Leve (2.500 metalúrgicos, 
mais de mil sindicalizados), posso 
dizer que a eleição no nosso Sindi­
cato não dividiu a categoria. A base 
está unida. A votação na Metal Le­
ve foi bem equilibrada, mas no dia 
seguinte à apuração o clima já era 
de bola para frente, com muitos 
companheiros nos cumprimentan­
do e outros, que não eram sócios, 
querendo entrar para o Sindicato. 

Nós somos uma elas t! so, a classe 
operária. As chapas e as diretorias 
vêm e vão, mas a classe permanece, 
a categoria permanece, o Sindicato 
permanece. Por isso, acabada a 
eleição, acaba essa conversa de 
Chapa 1 e Chapa 2. Temos que es­
tar unidos de novo, pois nossos ini­
migos não descan-;am. 

Na hora de pedir produção ou 
demitir, o patrão não pergunta 
quem votou na Chapa 1 ou na 2. Só 
vê o lucro dele.· O governo também 
não pergunta quando aplica em CI­

ma de nós a política de fome do 
FMI. Então, se baixarmos a guar­
da, seremos incapazes de defender 
nossos direitos. 

A unidade se da em torno do Sin­
dicato e de acordo com a vontade 
da categoria. Nossa tarefa, como 
diretoria recém-eleita, é conduzir as 
lutas dos metalúrgico~ obedecendo 
a essa vontade soberana, Já que o 
mandato não nos pertence mas foi 

' confiado a nós pela categoria. 

A vontade dos metalúrgico~ já fi­
cou bastante clara ne~ta eleição. 
Foram mais de 40 mil votos com 
forte sentimento oposicionista, 
contra o governo e os patrões. Uns 
votaram na Chapa I, contra os pa­
trões e o governo. Outros preferi­
ram a Chapa 2, também querendo 
votar contra os patrões e o governo. 
Neste ponto a unanimidade é prati­
camente total. 

Deste processo ~ai uma diretoria 
comprometida com este s~ntunen­
to, e renovada, consciente de que o 
Sinçlicato preCI'>a mudar, avançar 
mais. O desejo de mudmH;a de tan­
tos companheiro~ é altamente posi­
tivo e será com base nele 4ue todos 
nós construircmu> um ~ indicato 
mais forte, ma i'> t!I11 aitado na:. fá­
bricas, mais presttgio)O, Jemocrati­
co e aberto à parttctpal,'ao dos 300 
mil metalúrgico-; de no>'>a ba-.t. . 

Sabemos qm no~sa gcstüo não 
vai ser fácil. Quem andlt'a , :o. llU '-' ­
ção do Bra'>tl '>abe que a u i'c deve-

Eustáquio Vital 
2.0 secretário eleito do Sindicato 

dos Metalúrgicos de São Paulo 

rá se agravar. Estão aí novas demis­
sões para provar. Nós vamos ter 
que fazer um esforço extraordiná­
rio, de unidade e de luta, se quiser­
mos defender nossos direitos. E 
mais ainda <;e pretendemos de fato 
mudar o regime político do país, 
conquistar a liberdade, acabar com 
a estrutura fascista que amarra os 
Sindicatos - e seguir adiante, até 
pôr fim à exploração do homem pe­
lo homem. 

Por is~o. o que oferecemos a ca­
da metalúrgico de São Paulo neste 
início de gestão não são promessas. 
E um po-.to de trabalho e de luta, 
em defesa da categoria e do Sindi­
cato. Chamamos todos os compa­
nheiros antes de mais nada a entra­
rem para o Sindicato; a freqüenta­
rem as subsedes; a participarem ati­
vamente da preparação do 7? Con­
gres~o dos Metalúrgicos que se 
aproxima; a trazerem pare; dentro 
do Sindicato o~ problemas que sur­
gem dentro da fábrica; a organiza­
rem o~ companheiro'> para que nos­
sa força aumente sempre. Não 
adianta ~nticar de fora. O que pre­
cisamos é de gente disposta a arre­
gaçar a<, mangas e ajudar a mudar o 
Sindicato, para melhor, junto com 
a gente. 

No momemo mesmo em que es­
crevemo) e~tas linhas, na Zona Sul, 
onde atuamos, estouraram duas 
gre\es meté!-lurgtcas, na Tormec e 
na faito. E em cima destas e de 
multa'> o utra'> luta'>, 
giandes, que C'lta H 
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semprego e arrocho é hora de juntar 
forças em torno do Sindicato e não de 
ficar dividindo". 

"DESEJO DE MUDANÇAS" 

A votação expressiva que a Chapa 2 
obteve nas fábricas surpreendeu seus 
próprios membros, que admitiam a 
derrota logo no primeiro escrutínio. " 
Estes votos da chapa 2 expressam o 
sentimento oposicionista dos metalúr­
gicos, que não agüentam mais a situa­
ção de desemprego, de governo mili­
tar", explica Geraldino dos Santos, 
integrante da nova diretoria. Neleu 
concorda, mas acrescenta: "Foi um 
voto oposicionista, in as espontâneo. 
A Chapa 2 não tem toda esta base sin­
dical organizada nas fábricas". Para 
ele, " a categoria quer mudanças, não 
agüenta mais a situação de miséria. E 
a chapa derrotada passou a idéia da 
oposição, inclusive mentindo, dizendo 
que era só ganhar que teríamos estabi­
lidade, salários melhores". 

Mariazinha, que fará seu segundo 
mandato no Sindicato, analisa este 
sentimento de mudanças como "posi­
tivo". Mostra que o povo não é car­
neiro, quer mudanças já, quer um Sin­
dicato de luta''. E levanta mais um 
dado: "Ocorre que até pouco tempo o 
Sindicato estava acomodado, adorme-

cido. Só avançou nestes últimos três 
anos e isto é pouco tempo, serviu co­
mo treinamento. Por isto a categoria 
estava desconfiada". 

Cícero de Freitas, que também fará 
sua segunda gestão, acrescenta: "A 
categoria quer mudanças e nós temos 
que mudar, mas para melhor e não 
para pior. Temos que ampliar a cons­
cientização, organizar as comissões de 
fábrica. Acabou a eleição e desapare­
ceram as chapas, mas a categoria deve 
cobrar da gente um sindicato mais 
atuante. É um direito dela". 

CONGRESSO E CAMPANHA 

A nova diretoria já tem duas impor­
tantes tarefas pela frente. Nos dias 14, 
15 e 16 de setembro realiza se o 7? 
Congresso dos Metalúrgicos, confor­
me proposta da chapa vitoriosa. Pon­
to alto da democracia sindical, os ope­
rários discutirão as teses e elegerão 
seus delegados no interior das fábri­
cas. No encontro, abordarão seus pro­
blemas específicos, tomarão posição 
de luta contra o governo antioperário 
e analisarão suas formas de luta e or­
ganização. Será um importante passo 
no rumo da campanha salarial, em no­
vembro, que, para romper com a in­
trangência dos patrões e do governo, 
terá de ser massiva e unitária. (Altami­
ro Borges) 

•'Melhorar a ação sindical" 
Após uma árdua campanha elei­

toral e um longo e tenso dia de apu­
ração dos votos, na sexta-feira, de­
zenas de operãrios explodiram de 
contentamento com a vitória da 
Chapa 1 nas eleições dos metalúrgi· 
cos paulistas. Mas a empolgante vi­
tória da Unidade na Luta não em­
beveceu os seus apoíadores. Todos 
sentiram que não foi um pleito 
tranquilo. A Tribuna Operária con­
sultou algumas Lideranças operárias 
sobre o a~sunto. 

LUTAR PELA UNIDADE 
Para Wílson Rodrigues, ativista 

da Zona Leste, o importante agora 
é forjar a unidade da categoria em 
torno do Sindicato. "Quem defen· 
deu o programa da Chapa 1 nunca 
defendeu a divisão da categoria. 
Mesmo quando a Chapa 2 apelou 
para a violência, a gente só fez se 
defender. Sabíamos que era uma 
eleição acirrada, mas que amanhã 
estaríamos todos juntos no mesmo 
barco, na luta contra os patrões e o 
governo. Afinal, somos todos ope­
rários. Agora, terminada a eleição, 
temos que ser os mais firmes na de­
fesa da unidade. Não interessa 
quem votou na 2, quem trabalhou 
pra ela e quem fez parte dela. Inte­
ressa que são metalúrgicos e que so­
mente unidos no Sindicato boicota­
mos a divisão." 

Bastante animado ''com a derro­
ta das propostas de esfacelamento e 
divisão do 

sempenharam bem seu papel. Fa­
ziam pequenos grupos de amigos_, 
mas não organizavam as fábricas. E 
fundamental mudar os métodos de 
trabalho. Ser mais ofensivo, ousa-
do, mais oposicionista contra o go~ 
verno. Não adianta apenas conquisw 
tar melhorias, a organização da ca­
tegoria para lutas maiores torna-se 
imprescindível". 

Uma liderança da Mapri afirma 
que ~·o sentimento oposicionista 
existente na categoria ê positivo e a 
nova diretoria deve saber aproveitá­
lo, melhorando o seu nível de atua~ 
ção, abrindo mais subsedes, tran.­
formando as existentes em centros 
da luta operária, com atividades 
diárias. Há ainda imobilismo e cu­
pulismo, o que necessita ser rompi­
do''. 

Maria do Socorro, a Socorrinho 
da Zona Oeste~ lembra que "o fato 
do Joaquinzão estar há inte anos 
na presidência do Sindicato pesou 
muito. Como ele encabeçou a cha­
pa, muita gente de oposição votou 
contra. Não viu que a Chapa 1 era a 
chapa de renovação". Ela acrescen­
ta: "Muitos diretores ainda segura­
vam as lutas, faziam acordos com 
patrões após uma pequena mobili­
zação. Isto não adianta: é impor~ 
tante tirar consequência das lutas 
especificas, aproveitá-la para au­
mentar a organização nas 
fábricas''. Por último, Socorrinho 
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Primeira greve da 
Cacique em 25 anos 

No dia 11 de julho, às 18 
horas, as máquinas da 
Companhia Cacique de Ca­
fé Solúvel - a maior em­
presa do ramo na América 
Latina - pararam. Foi a 
primeira greve que os ope­
rários da Cacique fizeram 
nos 25 anos da empresa. 

Todos os setores de pro­
dução e manutenção foram 
paralisados. O prejuízo foi 
"incalculável depois do 
exército de 600 homens de 
braços cruzados'', como 
afirmou um dos operários 
que arrematou: ''Antiga­
mente era honra dizer 'eu 
sou funcionário da Caci­
que'. Hoje isso não ocorre 
mais". 

Tudo começou depois de 
elaborada a pauta de reivin­
dicações para a Convenção 
Coletiva da categoria. ·os 
funcionários pleiteavam au­
mento de 50% com reajuste 
neste mês de julho; estabili­
dade no emprego por um 
ano. Os patrões, do outro 

lado, ofereceram reajuste 
de 50o/o mas não concorda­
vam com a data de julho, 
queriam concedê-lo em se­
tembro; ofereceram, tam­
bém, estabilidade de seis 
meses. 

Afirmam os operários 
que desde a defasagem do 
decreto 2.045 a empresa co­
meçou a cortar alimenta­
ção, reajustou o valor do 
vale de almoço, efetuou 
corte no índice de pagamen­
to na produção de serviços e 
fez outras sujeíras: 

Na greve, os operários re­
correram ao Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indús­
trias Alimentícias de Lon­
drina, que se colocou a fa­
vor de forma muito tímida. 
Os diretores disseram que 
somente iriam "acompa­
nhar" o movimento e che­
garam a afirmar que a greve 
era ilegal, fazendo com que 
os operários se colocassem 
na defensiva e sem propos­
tas. Na verdade, o Síndica-

to mais atrapalhou e procu­
rou furar a greve do que 
ajudou. 

A volta ao trabalho, de­
pois de formada uma co­
missão de funcionários para 
negociar com a empresa, 
ocorreu 48 horas após a de­
flagração da greve. O acor­
do foi feito com pressões 
dos patrões e do presidente 
do Sindicato, Manoel Hen­
rique, que se reuniu com re­
presentes da empresa e da 
DRT. 

Mas os operários da Caci­
que chegaram à conclusão 
de que só quando as máqui­
nas param é que os patrões 
sentam para negociar. E 
eles prometem que, se as ne­
gociações- que continuam 
- não saírem a contento ou 
se alguém for mandado em­
bora, fazem nova greve. 
Agora, conhecem melhor a 
força da união e da luta. 
(grupo de amigos da TO -
Londrina, PR). 

Belgo Mineira usa o 
facão contra operários 

Há muito tempo a Com­
panhia Siderúrgica Belgo 
Mineira vem demitindo tra­
balhadores e culpando o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Monlevade pela redução 
do quadro de funcionários 
da empresa. Cerca de 500 
empregados já foram dis­
pensados. 

A intenção da empresa, 
que já anunciou novas de­
missões, é aterrorizar os 
operários. A cada greve que 
os trabalhadores realizam, 
ela responde com dispensas 
de dezenas e até centenas. 
Se o trabalhador chega al­
guns minutos atrasado, é 
motivo para que seja amea­
çado de demissão. Até em 
casa os operários sofrem 
pressões, são amedronta­
dos. 

Atualmente, até mesmo 
os supervisores, contrames­
tres, engenheiros e auxilia­
res de administração estão 
sendo pressionados. Como 
os trabalhadores estão ame­
drontados, a empresa apro-

veita para não atender a re­
clamações e direitos já ga­
rantidos pela Justiça. 

O Sindicato ganhou ante­
cipação salarial na Justiça 
do Trabalho - num pro­
cesso que visava resguardar 
uma cláusula do último 
acordo -, mas\a empresa 
fincou pé contra . e os fun­
cionários acabaram aceitan­
do as alegações da Compa­
nhia, depois de novas amea­
ças de demissões. 

Recentemente, contudo, 
foi publicado o balanço da 
empresa, acusando um lu­
cro de Cr$ 8, I bihões. O 
Sindicato entrou de novo na 
Justiça exigindo a antecipa­
ção - que tinha sido cance­
lada - e, em novo julga­
mento, a Justiça decidiu 
que a empresa deveria pagar 
os trabalhadores com juros 
e correção monetária, mas 
até hoje não pagou. Uma 
outra grande exploração da 
Companhia é a utilização de 
serviços de empreiteiros em 
trabalhos que eram realiza-

dos por seus operários, sen­
do que as empreiteiras pa­
gam apenas o salário-mini~ 
mo. 

O Sindicato também en­
trou na Justiça, reclamando 
a equiparação. As emprei­
teiras terão de pagar o mes­
mo salário da Belgo. Mas a 
categoria precisa, urgente­
mente, dar uma resposta 
contra as demissões, fazer 
uma grande greve de protes­
to. É preciso que todos se 
unam para fazer a empresa 
recuar. Mas sabemos, tam­
bém, que só depois do fim 
do regime militar e da des­
truição do próprio sistema 
capitalista, acabaremos 
com a exploração desumana 
dessas empresas. Sou um 
desempregado e escrevo pa­
ra a TO, que leio sempre, 
porque estou profundamen­
te revoltado com o regime 
militar e com as injustiças 
contra a classe operária. 
(A.S.S. Monlevade, 
MG) 

Grevistas da UFPb apóiam vereador 
A moção abaixo foi apro­

vada por aclamação em as­
sembléia geral dos funcio­
nários da Universidade Fe­
deral da Paraíba, campus 
de João Pessoa, realizada 
no dia 3 de julho com a pre­
sença de 301 servidores: 

"Nós, funcionários da 
Universidade Federal da 
Paraíba, campus de João 
Pessoa, em greve há 42 dias 
por melhores salários e em 
defesa da universidade, VI­

mos nos congratular com os 
vereadores do PMDB, An­
tônio Augusto Arroxeias, 
Sônia Germano e Antônio 
Batista Ramos, pela atitude 
digna ao se posicionarem 
contrários ao arquivamento 

do processo que apurava o 
'caso das caçambas'. 

"É do conhecimento de 
todos que o prefeito muni­
cipal e seus apaniguados fo­
ram beneficiados com a 
compra ilegal de grande 
quantidade de equipamen­
tos. 

"Infelizmente, a Câmara 
Municipal (a totalidade dos 
vereadores do PDS e a 
maioria do PMDB) votou 
pelo arquivamento do pro­
cesso, deixando assim de ser 
apurado por aquela Casa 
Legislativa tão grave e ver­
gonhoso caso de corrupção, 
perpetrado pela administra­
ção biônica e ilegítima im­
posta ao povo de João Pe<,-

soa. A atitude dos vereado­
res que não souberam hon­
rar os votos que receberam 
do povo deve ser igualmen­
te objeto do nosso repúdio., 
uma vez que se colocaram 
como cúmplices ou coni­
ventes com a corrupção. 

"Contudo, o vereador 
A.A. Arroxeias tomou ini­
ciativa - no que foi acom­
panhado por representantes 
de entidades e personalida­
des - de impetrar uma 
Ação Popular contra o pre­
feito municipal para que 
mais este abuso não fique 
sem apuração e punição. 
(A~amenon Travassos Sari­
nho e mais 301 assinaturas 
João Pessoa, PB) 

DE 

Uma verdadeira ocupação do 
imperialismo japonês 

O regime militar brasileiro 
subjugado pelo FMI faz as mais 
vergonhosas concessões ao capi­
tal estrangeiro, entrega a nação 
ao imperialismo que não tem o 
objetivo de ajudar ou trazer o 
menor benefício para o povo, 
mas sim extrair daqui um super­
lucro, resultado da superexplora­
ção condenando a classe operária 
e todo o povo brasileiro a uma si­
tuação de fome e miséria. 

Nós, operários da Moto Hon­
da da Amazônia, somos vitima­
dos pelo imperialismo japonês 
desde nossos salários de fome até 
a utilização de mulheres operá­
rias que são abandonadas grávi­
das com seus filhos, sem a menor 
assistência. 

Passamos por uma série de hu­
milhações que precisam ser de­
nunciadas. Toda a direção da fá­
brica, desde supervisores até a di­
retoria, é composta por japone­
ses, assemelhando-se a uma ocu­
pação. Quando vem alguma au­
toridade a japonesada se esconde 
para dar a impressão de que a fá­
brica é dirigida por brasileiros. 
Obrigam os supervisores, encar­
regados e até operários a falar o · 
idioma japonês, por considera­
rem o português como língua de 
segunda classe. 

Os banheiros são imundos. Os 

que têm boas condições são re­
servados à elite. A peãozada só 
toma água enferrujada, sendo 
freqüentes os casos de diarréia e 
outros males. Os galpões são ver­
dadeiros fornos pois o sistema de 
ventilação é insuficiente. O de­
semprego é uma ameaça constan­
te; entre 1983 e 1984 mais de 70 
operários foram pára a rua. 

Há cerca de uma semana fize­
mos um abaixo-assinado com 
500 assinaturas, lutando pela 

não-mudança do programa de 
pagamento, já modificado sem 
aviso. As datas, mudadas da noi­
te para o dia, prejudicam quem 
tem dia certo para pagar aluguel, 
prestações etc. Fomos ameaça­
dos pelos patrões, que se mostra­
ram irredutíveis. Mas a luta valeu 
porque prova mais uma vez a ti­
rania daqueles que nos exploram 
e que aqui na Moto Honda ope­
rário não tem vez. (operários da 
Moto Honda - Manaus. AM) 

Trabalhador rural não tem 
direito a nada na Bahia 

No município de Ibirapitanga 
os trabalhadores rurais vivem 
oprimidos pela atuação dos pa­
trões e a conivência da polícia. O 
caso ocorrido com o trabalhador 
rural Venâncio dos Santos, em­
pregado da fazenda Água Ver­
melha, de propriedade do Dr. 
Érico Matio, que tem a seu servi­
ço o administrador Antônio Al­
ves de Souza, é um exemplo que 
serve para muitos outros. 

Manoel Venâncio trabalhou 
na fazenda durante dois anos e 
quatro . meses, dando seu suor e 
sangue para enriquecer o patrão, 

Mutuários do BNH 
protestam contra 

aumentos 
Desde o dia 9 de julho cinqüenta 

mutuários estão acampados em 
frente à Prefeitura local em protesto 
contra o BNH. 

Com o aumento de 1900Jo na pres­
tação da casa do BNH, os mutuá­
rios estão com um ano de atraso, em 
média. A dona Leonice Pereira Pin­
to, cujo marido está desempregado 
há tempos, foi reclamar ao advoga­
do da Cohab e recebeu como respos­
ta deste que eles iam despejá-la para 
uma favela. Somente no Conjunto 
Violin, o número de desempregados 
aproxima-se da casa dos mil. O mo­
vimento de protesto foi desencadea­
do há meses atrás e o prefeito colo­
cou à disponibilidade dos desempre­
gados frentes de trabalho para lim­
peza de terrenos baldios em outra 
extremidade da cidade, com remu­
neração de Cr~ 2.500,00 diários. 

Durante todo o movimento, o 
prefeito, Wílson Moreira, eleito 
com as bandeiras do PMDB, mas 
que hoje não tem respaldo popular, 
nega as dependências da Prefeilura 
e água aos acampados, além de não 
se sensi iiizar com as rei · icações 
dos desempre 
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recebendo em troca um salário 
de fome. Despedido em março 
deste ano, recebeu três tiros co­
mo indenização e a queima de 
lençóis e cobertas que lhe perten­
ciam. Não aceitando estas injus­
tiças, o trabalhador entrou com 
uma reclamação trabalhista em 
maio de 1984, sendo designada 
para 18 de junho a aud.iência de 
conciliação, instrução e julga­
mento em lpiau. Ocorre que, na 
manhã do dia 16 de junho, Ma­
noel Venâncio estava fazendo 
feira em lbirapitanga quando foi 
preso por um soldado da delega-

O s operários da Cia. 
Cacique de Café 

Solúvel em Londrina, 
Paraná, realizaram a 
primeira greve nos 25 
anos de existência da 
empresa. Todos os se­
tores foram paralisa­
dos. Embora tenham 
conquistado vitórias 
parciais, entre outras 
coisas, devido ao tími­
do papel desempenha­
do pelo Sindicato da 
categoria, os operãrios 
da Cacique chegaram 
à conclusão de que "só quan­
do as máquinas param é que 
os patrões sentam para nego-

cia local a mando do referido ad­
ministrador. 

Sabendo do ocorrido, este que 
se subscreve dirigiu-se à delega­
cia às 13:40h, explicando ao dele­
gado que aquela prisão não tinha 
fundamento porque não existia 
acusação alguma de crime come­
tido pelo trabalhador e nem foi 
decretada por ordem judicial, e o 
intuito era fazer com que o tra­
balhador perdesse o horário da 
audiência. Recebeu resposta do 
delegado Sebastião Neris Veloso 
de que não se intrometesse e que 
ele, delegado, nada tinha a ver, e 
sim o sargento. Disse ainda que 
só ouviria o trabalhador domin­
go pela manhã, ou seja, no dia 
da audiência. 

O trabalhador só foi solto gra­
ças à inteligência do advogado 
do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, chamado às ·pressas e 
após longa discussão com o dele­
gado. 

Esta não é a primeira vez que 
isso ocorre com trabalhadores 
rurais que sofrem por atos arbi­
trários e que têm seus direitos 
desrespeitados, como a própria 
fixação do salário-mínimo de fo­
me. Mas nós pretendemos conti­
nuar denunciando, reivindicando 
e lutando por nossos direitos pa­
ra que tenhamos uma sociedade 
mais justa, e reforma agrária já! 
(Paulo Vítor Santos, presidente 
do STR de Ibirapitanga-BA) 

ciar". Um grande passo de­
pois de 25 anos de imobilismo. 

(Oiívia Rangel) 
- ------------- - --

Motoristas do Brás querem 
volta do cipeiro Moreira 

Todos os trabalhadores da Ga­
ragem do Brás exigem o retorno 
imediato do cipeiro Merquizeks 
Moreira, prontuário 75304 para 
aquela unidade. 
..::rr-,_ti! '-' ...... ..,· ., ado 

publicação no mural da convoca­
ção dos empregados de como se 
inscreverem para candidatos da 
Cipa este ano, ele foi na comis­
são de segurança e se inscreveu 
para a reeleição. Mas quando 
faltava apenas uma semana para 
a eleição, ele foi mandado para a 
Garagem do Tatuapé. No dia da 
eleição da Cipa ele foi reeleito 
por I 04 votos e o suplente com 

enas 17 votos.( r balhador da 
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Jogo duro para o Brasil nos EUA 
Desde o último dia 28, o esporte brasileiro voltou a campo 

para disputar os XXIII Jogos Olímpicos, em Los Angeles. Das 
dificuldades enfrentadas pelos atletas na sua preparação, fica a 
certeza de que o incentivo ao amadorismo no Brasil ainda 
depende da "boa vontade" de empr~ários interessados em 
promoção. 

Sete mil atletas de 141 países 
estarão disputando 27 tipos de 
esportes. O Brasil participa em 
16 modalidades: Basquete, Ci­
clismo, Futebol, Ginástica, 
Hipismo, Remo, Tiro ao Al­
vo, Iatismo, Voleibol Femini­
no e Masculino, Pólo Aquáti­
co, Judô, Nado Sincronizado, 
Natação, Saltos Ornamentais, 
Arco e Flecha e Atletismo -
esse último com 19 competido­
res, a maior delegação já en­
viada pelo Brasil. 

• Apesar de contar com al-
guns atletas que treinaram nos 
EUA, como Ricardo Prado 
(natação), a delegação brasi­
leira, em sua maioria, é consti­
tuída de competidores que en­
frentam duras dificuldades pa­
ra "vencer no~esporte". Antes 
de conseguir o patrocínio do 
grupo Pão de Açúcar, há seis 
meses, o representante do Bra­
sil no arco e flecha, Renato 
Dutra Emílio, chegotJ a treinar 
no quintal de sua casa, com 
todos os constrangimentos daí 
decorrentes. É apenas um 
exemplo. 

A brasileira que participará 
da prova de tiro ao alvo foi a 
única que conseguiu sustento 
na própria família. Seu pai 

Esmeralda: esperança nos 100m. 

uma fortuna para asse­
os 30 tiros que dá por 

piadas, ele teme o enfrenta­
mente com outras delegações 
"de até 60, enviadas por paí­
ses que serão também benefi­
ciados com o boicote dos so­
viéticos". Com a mesma opi­
nião de Akio, Wílson Davi, do 
revezamento 4x400m, critica o 
sistema de ensino brasileiro, a 
carência de educação física 
nos colégios e comenta: "Os 
que trabalham precisam de in­
centivo para a prática do es­
porte''. 

ainda tem despesas com o 
to físico e psicológi­

- natação, ginástica etc. 

FALTA INCENTIVO 

Como disse para a TO o téc­
Akio Matsuura, "é uma 
não termos incentivo Ie­

nes colégios, com profes-
ores e material 

• "'''"""'alizado". Akio prepara 
uatro atletas da velocidade e, 

satisfeito com os 19 
resentaotes brasileiro~ 

contra os 1, 2 das outras olim-

Gérson também critica a 
mercantilização da Olimpíada. 
E reclama da ausência de con­

J dições Q~~cas ... e n,sicológicas 
• para os atletas: ''Se todos ti-

Apesar dos pesares, o otimismo de Conceição Geremim (foto) 

Endereço: Rua Adonlram BarbO· 
sa. S3 Bela Vosta • SAo Paulo • 
CEP 01318. 
Telefone: 36 7S31 1000 011). Ta· 
lex: 01132133 TLOBR 
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vessem oportunidade, um nú­
mero maior de altetas seria re­
velado". 

Ao contrário do que aconte­
ce nos jogos como basquete, 
vôlei e futebol, cujos jogado­
res têm salários milionários, 
além de apartamentos com to­
das as mordomias jamais so­
nhadas pelos operários brasi­
leiros, a categoria atletismo 
ainda pode se considerar en­
caixada no esporte amador. 
Os atletas, apoiados em alguns 
órgãos públicos e em algumas 
empresas, recebem apenas o 
necessário para a auto­
sustentação no esporte, como 
o médico Gérson de Andrade, 
recordista sul-americano nos 
400m. Gérson trabalha na 
Prefeitura de Guarulhos, mas 
sempre sustentou seu treina­
mento. Para ele, participar de 
uma olimpíada, representando 
o Brasil, é um ato patriótico, 
que exige sacrifício e muito es­
forço. 

Muito lucro e pouco ideal 
olímpico em Los Angeles 

Com medalha de ouro no 
Pan-americano de 83, em Ca­
racas, Esmeralda de Jesus pro­
cura não se deixar levar pela 
politicagem que domina os jo­
gos. Surpreendida com o re­
sultado que obteve no Pan, 
Esmeralda tem esperança de 
uma boa classificação em Los 
Angeles nos 100m de salto a 
distância: ''Lá, não haverá 
grande rivalidade, vou fazer 
como todas, procurar o me­
lhor"- diz. Motwldo,em um­
alojamento no Ibirapuera- e 
patrocinada pelo BMG -, Es­
meralda afirma que sem patro­
cínio "neste país não se conse­
gue nada". Ela recebe apenas 
o necessário para sobreviver 
no esporte: "Se se é amador, o 
apoio é apenas para continuar 
treinando". 

A aldeia global fecha o circuito em Los Angeles, durante os 
quinze dias de disputa da vigésima terceira edição dos Jogos 
Olímpicos Modernos. As quizilas da infatigável luta 
interimperialista subtraem-lhes a participação de mais da 
metade dos melhores atletas do mundo. E sobressaltam com 
mais uma pedrada o sonho da fraternidade e cordialidade entre 
as na·ções. 

O símbolo das Olímpiadas 
mostra cinco anéis entrelaça­
dos, representando a união e a 
paz entre os cinco continentes. 
Nunca tal idéia foi tão vilipen­
diada, nem se apresentou tão 
rota Fi bandeira do ideal olím­
pico. 

A União Soviética, princi­
pal força esportiva mundial, 
não estará em Los Angeles. 
Desistiu de sua participação 
em represália ao boicote co­
mandado pelos EUA nos Jo­
gos de 1980, disputados em 
Moscou. Aproximadamente 
duas dezenas de nações, que se 
alinham à política soviética, 
aderiram ao boicote. Dentre 
elas, Alemanha Oriental, Bul­
gária e Cuba - que juntamen­
te com a URSS ganharam qua­
se dois terços das medalhas 
nos Jogos de Winnipeg, Cana­
dá, em 1976, quando não hou­
ve nenhum boicote. 

Os organizadores norte-a­
mericanos não se cansam de 
lamentar a falta de ética espor­
tiva e o belicismo diplomático 
das autoridades soviéticas. 
Pura cascata. O boicote de 
1980 abriu um enorme rombo 
nas previsões dos lucros com a 
desistência de milhares de tu­
ristas japoneses, norte-ameri­
canos e alemães ocidentais de 
viajarem a Moscou. Também 
as rendas provenientes da co­
mercialização das transmis­
sões pela TV foram pequenas, 
em virtude da ausência da po-

derosa delegação norte-ameri­
cana. A contrapartida não 
veio com menos vigor. Com o 
boicote da URSS, haverá séria 
baixa nos 600 mil turistas ante­
riormente esperados em Los 
Angeles. E dos 225 milhões de 
dólares que o comitê organiza­
dor receberia pelos direitos de 
transmissão pela TV, 60 foram 
para a cucuia, pois o contrato 
previa um reajuste em caso de 
boicote do bloco soviético. 

De outra parte, enquanto 
aparentavam trabalhar para 
demover a URSS da idéia do 
boicote, os organizadores nor­
te-americanos faziam vistas 
grossas às atividades da extre­
ma-tiireita! C{U prometia hos­
tilizar os atletas dos países do 
bloco soviético nas competi­
ções e nos alojamentos. Sem 
falar nas restrições que o co­
mitê organizador pretendia 
impor ao trabalho dos jorna­
listas e das delegações desses 
mesmos países. 

JOGOS DE GUERRA 
A ausência dos odiados ri­

vais em território norte-ameri­
cano, entretanto, não basta 
para devolver ao pavilhão 
olímpico o luzidio branco da 
paz. O comitê organizador 
gastará 50 milhões de dólares 
com o esquema de segurança 
dos Jogos. Os cinco mil atletas 
serão vigiados por 2 mil poli­
ciais, 77 helicópteros, centenas 
de caes farejadores e um arse­
nal de bombas e munição de 

fogo como convém a qualquer 
promoção destinada a reafir­
mar a solidariedade e a paz en­
tre os povos. 

A injusta e odiosa explora­
ção que as nações imperialistas 
impõem aos demais países 
provoca desníveis absurdos 
numa competição olimpica. 
Desde a desistência de alguns 
países por absoluta falta de re­
cursos financeiros, como é o 
caso da Bolívia, até a polariza­
ção entre as superpotências na 
disputa das medalhas de todas 
as modalidades. Além da co­
mercialização irrefreável da 
competição: apenas os out-do­
ors espalhados pelo percurso 
da tocha olímpica dentro dos 
EUA renderam aos organiza­
dores 30 milhõezinhos de dó­
lares. 

Para evitar os boicotes polí­
ticos, o Comitê Olímpico In­
ternacional pensa em criar 
uma sede permanente dos Jo­
gos em Atenas, na Grécia. 
Evitam-se alguns vexames. 
Como o das competições para­
lelas, a exemplo do que ora 
acontece na Alemanha Orien­
tal, onde os participantes do 
boicote prometem quebrar 
mais recordes do que nas 
Olimpíadas num torneio dis­
putado ppr eles. Atenas ou 
Conceição do Mato Dentro: 
os atletas e os jovens pobres e 
explorados mandam pergun­
tar quem é que vai pagar as 
despesas da sua preparação. E 
os mais céticos acham que não 
ficará bem colocar um fogão 
General Eletric no lugar da pi­
ra olímpica. Ou substituir a 
tocha olímpica por um isquei­
ro Bic-chama. 

(Jessé Madureira) 

Aos 28 anos, a recordista 
sul-americana nos 400m com 
barreira, Conceição Geremias, 
segue para Los Angeles na sua 
segunda competição. Em 
Moscou, conseguiu o 12? lu­
gar para o Brasil. Ela disputa­
rá o Heptatlo, no qual se en­
caixam as modalidades 1OOm 
com barreira, arremesso de 
peso, salto em altura, salto em 
extensão, 200m, 800m e lança­
mento de dardo. Conceição 
está confiante: "Em 76, a Es­
meralda representou o Brasil" 
-comenta-, "em 80 fui eu, 
agora somos as duas. Vai ser 
disputado, mas vamos lá". 

O toque do rei Midas no esporte 

A "cobertura" dos Jogos, 
embora com todas as TVs bra­
sileiras participando, será pra­
ticamente monopolizada pela 
Globo. Resta saber se os re­
cordes alcançados pelos que 
estão boicotando esta Olim­
píada serão quebrados em Los 
Angeles. 

(Myrian Caseiro) 

Karl Marx afirmava que o 
capitalista possui o toque do 
rei Midas: assim como o rei da 
lenda transformava em ouro 
tudo o que tocava, o burguês 
transforma em mercadoria tu­
do em que põe a mão. Isso 
acontece também com o es­
porte. É o caso do futebol no 
Brasil e, mais recentemente, 
do vôlei e ainda do basquete. 
Os atletas muitas vezes são co­
mercializados: vendidos, tro­
cados, emprestados. Quando 

perdem a "vida útil", vão pa­
ra a lixeira, como um bagaço 
de laranja. 

Mas alguns esportes ainda 
não trazem lucros a quem ne­
les investir. Por isso ficam re­
legados a um possível apoio 
estatal, ou ao esforço indivi­
dual do atleta. Há também a 
"adoção' · do esportista por 
alguma empresa que, nos pe­
ríodos que antecedem disputas 
de maior interesse público, co-
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mo as Olimpíadas, subvencio­
nam o treinamento do compe­
tidor. Em troca, a publicidade 
da empresa na camisa do "fi­
lho adotivo" e o desconto do 
dinheiro investido no imposto 
de renda. Uma experiência 
que serve também de balão de 
ensaio para a profissionaliza­
ção de mais uma modalidade 
esportiva. Não há nessas "ca­
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preocupações maiores com o 
aprimoramento esportivo. 
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presos políticos argentinos e 
uruguaios, com a ,Uissão 
Latino-americana. 

A luta pelos direitos humanos na América Latina ganhou 
um novo impulso com a viagem da Missão Latino-America­
na de Boa Vontade ao Uruguai, Argentina e Brasil. Visan· 
do, prioritariamente, impedir a extradição do dirigente 
montonero Mário Firmenich, preso no Brasil, a Missão Jtm­
pliou o movimento de solidariedade latino-americana. 

Do Brasil, participaram da 
Missão os deputados Aldo 
Arantes (PMDB), Clemir Ra­
mos (PDT), Luiz Dulci (PT), 
Fababulini Júnior (PTB) e Lú­
cio Alcântara (PDS), junto 
com dirigentes sindicais, estu­
dantis e populares de Vários 
países latino-americanos. 

MAIOR SOLIDARIEDADE 

O deputado Aldo Arantes 
ressaltou que, em primeiro lu­
gar, a viagem "colocou com 
mais vigor o significado da so­
lidariedade latino-americana, 
que, aqui no Brasil, por uma 
série de razões - inclusive pela 
própria dimensão do nosso 
país, ainda é pouco sentida". 

te os anos 70. Atualmente, 
existem cerca de 800 presos po­
líticos, dos quais nove são con­
siderados reféns da ditadura e 
"podem ser mortos a qualquer 
momento". 

Cresce, entretanto, a luta 
dos uruguaios pela anistia am­
pla, geral e irrestrita e pelo fim 
do regime militar. Quando os 
integrantes da Missão coloca-· 
vam uma coroa de flores no 
monumento a Artigas, herói 
nacional uruguaio, em frente 
ao Palácio do Governo, "mais 
de mil pessoas estavam presen­
tes, transformando aquela so­
lenidade num combativo ato 
público contra o regime'', disse 
Aldo Arantes. "Há mais de 12 
anos que não havia nenhuma 
manifestação naquela praça", 
acrescentou. 

••Que nunca mais aconteça essa atrocidade" 

Na Argentina, foram visita­
dos todos os presídios políti­
cos, sendo constatada a exis­
tência de 67 presos políticos, 
entre eles o ex-governador da 
Província de Córdoba, Obre­
gon Cano. De acordo com Al­
do Arantes , "A Missão mani­
festou o reconhecimento pelo 
avanço da democratização do 
país com o fim do regime mili­
tar e a eleição de Alfonsín". 

EXTRADIÇÃO PENDENTE 

No Brasil, os integrantes da 
Missão buscaram uma solução 
para o problema criado com a 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de autorizar a 
extradição do dirigente monto­
nero Mário Firmenich. Em 
contatos com os ministros Abi­
Ackel e Leitão de Abreu, ouvi­
ram que o governo brasileiro 
nada poderia fazer, já que o 
pedido de extradição partiu do 
governo argentino e a decisão 
foi da Justiça brasileira. 

Recentemente a televisão 
argentina exibiu o programa 
"Nunca Mais", abordando o 
problema dos mais de 30 mil 
desaparecidos políticos do 
país. O programa mostrou a 
violência cometida pelos mili­
tares contra o povo. Mostrou 
também alguns dos 270 locais 
de tortura e campos de prisio­
neiros. Publicamos trechos de 
alguns depoimentos apresen­
tados: 

''No campo de prisioneiros 
Ur · dade 9, em La Plata, não 
só se torturava, se matava, se 
violentavam mulheres grávi­
das - oficiais do Exército 
violentavam as presas -, co­
mo também era comum o 
roubo. Dois dias depois de me 
seqüestrarem, arrombaram 
minha casa e levaram todas as 
coisas de valor que encontla­
ram, até mesmo as roupas das 
crianças. Vendiam aos solda­
dos tudo aquilo que não utili­
zavam. Caminhões do Exérci-

to carregavam mobílias com­
pletas das casas de famílias in­
teiras assassinadas e vendiam 
as propriedades com títulos 
falsos. Eles roubavam o di­
nheiro, os carros, que depois 
vendiam ou utilizavam em 
novas operações de seqüestro. 
Eu creio que nós, que tivemos 
esse raro privilégio de sair 
desse inferno, temos a obriga­
ção e o dever de dar o teste­
munho de tudo isso, de não 
calarmos a boca, para que is­
so, efetivamente, não aconte­
ça nunca mais. Deixar esses 
crimes impunes é permitir que 
eles voltem a ocorrer.'' (Jorge 
Watts, ex-preso político) 

"No meu desespero, pude 
chegar até o general Bignone, 
que era secretário da Junta 
Militar, e me recebeu no Co­
mando em Chefe do Exército. 
Pude ver uma arma sobre sua 
mesa e, na esperança que ele 
poderia resolver o problema 
de minha filha, lhe roguei que 
a processassem, que não a 

O general Bignone autorizava o a.uassinato dos prisioneiros. 

Aliada com a fome, uma epidemia de sarampo vem provo­
cando a morte de dezenas de crianças na região da Grande 
São Paulo. Informações incompletas da Secretaria de Saú­
de dão conta de que nos principais hospitais mais de 600 pa­
cientes foram internados desde maio (contra cerca de 250 
nos quatro meses anteriores). Registraram-se pelo menos 49 
mortes - 30 apenas até o dia 25 deste mês de julho. 

Representantes do Governo 
Federal apressaram-se em alar­
dear ~ue a Secretaria de Sa~d.e 
do Governo Estadual era a um­
ca responsável pelas mortes. 
Alegando que a vacinação, 
"por imprevidência", não foi 
realizada a tempo de evitar a 
epidemia, procuraram reduzir 
a dimensão do problema à sim­
ples incidência da doença. 

MORRENDO llE FOME 
A realidade, contudo, é bem 

outra. Sem uma única exceção, 
os óbitos registrados são de fi ­
lhos de trabalhadores de baixa 
renda e de desempregados, ou, 
como disse o secretário da Saú­
de, João Yunes, durante entre­
vista coletiva na semana passa­
da, "pertencentes à classe sóci­
o-e~..onômica baixa". 

"O sarampo na classe sócio­
econômica alta não mata. A 
doença, por si só, não é letal . 
As mortes são causadas pelas 
complicações e essas atingem 

os que estão desnutridos", ar­
gumentou o secretário. Ou se­
ja, na expressão de um outro 
médico, "o que está matando 
mesmo é a fome, que é conse­
qüência do regime militar que 
está aí". 

A incidência maior - bem 
como os casos mais graves -
foi ver i fica da nas regiões de 
Santo Amaro {área de grande 
concentração de desemprega­
dos), na Zona Leste e em Osas­
co, conforme os dados divulga­
dos pela Secretaria da Saúde. 

O atendimento tem sido pre­
cário e, particularmente no que 
tange à vacinação, observa-se 
ainda uma grande deficiência. 
A campanha de vacinação está 
sendo realizada nos posto~ mé­
dicos e centros de saúde. Foi 
iniciada neste mês "c não antes 
porque quando pedimos vact­
na, o ~1inistério da Saúde r~­
pondeu que não tinha", de 
acordo com a Secretaria. 

matassem. Meu esposo havia 
ficado preso durante 25 dias 
em La Plata e havia visto co­
mo se assassinavam diaria­
mente muitas pessoas. Ele, fe­
lizmente, está solto. O general 
Bignone me explicou que este­
ve no Uruguai e visitou as pri­
sões onde estavam os Tupa­
maros e visto que mesmo 
presos eles se fortaleciam nas 
suas convicções, nos seus 
ideais, e convenciam os carce­
reiros da justeza de suas lutas. 
E que aqui, na Argentina, 
não queriam que isso se repe­
tisse. Portanto me disse: 'Se­
nhora, há que fazê-lo'. Nesse 
'fazê-lo' estava implícita a 
morte. Então pensei que mi­
nha filha já havia sido assassi­
nada e lhe roguei que me de­
volvessem o seu corpo, pelo 
menos. Que queria tê-lo para 
não enlouquecer como tantas 
outras mães buscando seus fi­
lhos nas tumbas dos cemité­
rios. Ele não me respondeu 
nada." (Esteta E. B. de Car­
lotto) 

"Quando levaram meu fi­
lho, pensamos que efetiva­
mente o soltariam no dia se­
guinte, como nos disseram. 
Não sabíamos de toda essa 
barbárie. O que se passou 
desde então foi como ... bem, 
foi um pesadelo. Porém os 
primeiros tempos foram de 
loucura total. Tentamos de 
todas as maneiras averiguar o 
que se passava, o que era, 
qual era o seu paradeiro, por 
quê? Nunca tivemos nenhu­
ma resposta. Naquele tempo 
eu tinha algüns amigos impor­
tantes e perguntei a todos 
eles, e em todos os casos ares-

posta foi negativa. 'Não te­
mos nada, não sabemos de 
nada'. Não acreditei e não 
acredito. A partir de toda essa 
tristeza, de todo esse terror, 
de toda essa angústia que nos 
envolvia, buscando nosso fi­
lho, tanto minha mulher co­
mo eu começamos a militar 
na política e no movimento 
pelos direitos humanos. Meu 
objetivo ê ajudar para que is­
so não volte a ocorrer, porque 
eu sei a dor de procurar um fi­
lho, de não saber onde ele es­
tá, de não saber nem se está, e 
não quero que isso que fize­
ram com meu filho, o façam 
com os filhos de meus amigos 
ou com os amigos de meu ti­
lho. Não sei. Creio que não 
posso falar mais ... " (Enrique 
F. Meijide) 

"Pessoalmente ereto .que 
foi o reinado do demônio so­
bre a terra. Foram atos demo­
níacos os que se cometeram 
contra a imensa maioria de 
adolescentes, de jovens idea­
listas, parte da melhor juven­
tude argentina, que foi se· 
qüestrada diante de seus pais, 
encapuçada por aqueles que 
falam de dignidade, de pre­
servar os direitos e os princí­
pios da sociedade civilizada. 
Peço aos homens e mulheres 
que estão me vendo, também 
às crianças, para que não se 
esqueçam nunca, que por fa· 
vor, por amor à humanidade, 
nunca mais, nunca mais, pos­
sa acontecer na terra de ho­
mens como Belgrano e San 
Martin, uma atrocidade se­
melhante." (Ernesto Sabato, 
presidente da Comissão Na­
cional sobre Desaparecidos) 

• 

Por outro lado, "mostrou-se 
preocupada com a existência 
de presos políticos, fato total­
mente contraditório com a de­
mocratizaçao efetuada. Fomos 
informados que, mesmo depois 
da decretação da Lei da Anis­
tia, prevista para breve, ainda 
restariam 20 presos políticos na 
Argentina". 

Além disso, a Missão teve 
contatos com políticos, entida­
des democráticas e populares e 
com familiares de presos e de­
saparecidos, procurando levar 
sua preocupação com esse pro­
blema e com a extradição de 
Mário Firmenich. Quando esta­
va na Argentina, a Missão teve 
a notícia de uma séria crise mi­
litar provocada pela exibição 
de um programa de televisão 
chamado "Nunca Mais" (veja 
matéria ao lado). 

Já no Uruguai, houve uma 
recepção completamente dife­
rente. ''Logo no Aeroporto fo­
mos recebidos por uma grande 
manifestação de massa e uma 
passeata pelas ruas de Montevi­
déu, com a população nos ace­
nando lenços brancos", conta 
Aldo Arantes. · 

"Isso demonstra que o povo 
uruguaio se mobiliza para der­
rubar o regime militar que in­
ferniza aquele país", concluiu. 

A situação no Uruguai , se­
gundo relatos ouvidos pelos in­
tegrantes da Missão, ê seme­
lhante à vivida no Brasil duran-

... cr1anc;as c 
PROBLEMA VELHO 

A morte por sarampo já é 
um velho problema no Brasil 
- a doença constitui a quarta 
maior causa da mortalidade in­
fantil até os dois anos de idade; 
no primeiro ano de vida, é res­
ponsável por 8, 18117o de todas 
as mortes e, no segundo, por 
9,51%. 

Conforme explicam os médi­
cos, "é mais um problema do 
subdesenvolvimento. Na déca­
da de 70, o Brasil apresentou 
um índice de mortalidade por 
sarampo estimado em 11 ,5 por 
100 mil, enquanto em países 
mais desenvolvidos essa rela­
ção foi de O, 1 e 0,5 para 100 
mil. A subnutrição, a promis­
cuidade e a falta de assistência cu 

médica são os fatores que se ~ 
aliam ao sarampo para provo- ~ 
car a morte, realidade que já~ 
foi constatada desde 1961 pela ..J 

Conferência Internacional so- 2 
bre Imunização". ~ 

Mesmo a incidência da en -~'":-"--:-"'--""''":":-:":"-"''-:-"...-.... -:--:-::'=-=:==""'===c-==-==.===-e-=~~ 
fermidade está relacionad 
com fatores sócio-econõmico~.---r--rii''Mi'1 
''Os pobres possuem men 
imunidade devido a deficiêr 
cias orgânicas causadas pel 1 
subnutrição", disse o secret · 
rio João Yunes. 

Moléstia infecciosa agud , 

~ 
lfl.. 

li 

Mas "isso mostra apenas o 
desinteresse do governo militar 
brasileiro em solucionar esse 
problema", garante Aldo 
Arantes, explicando: "Na ver­
dade, o STF apenas autorizou 
a extradição, mas não determi­
nou que ela fosse feita. A ex­
tradição é um ato de governo e 
não um ato juridico", argu­
mentou. 

Para o deputado goiano, • 
extradição de Firmenich con­
traria a tradição do direito lati­
no-americano e brasileiro, 
abrindo um grave precedente. 
''0 governo fascista do general 
Pinochet, amparado nesse pre­
cedente, está pedindo a extra­
dição de dois chilenos que es­
tão presos no Peru". 

"O precedente aberto pelo 
governo brasileiro poderá gerar 
graves conseqüências para os 
democratas de toda a América 
Latina", afirmou ainda Aldo 
Arantes. Os integrantes da 
Missão estão fazendo gestões 
junto ao Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refu­
giados (ACNUR) e à Cruz Ver­
melha Internacional para solu­
cionar o problema. (Moacyr de 
Oliveira Filho, de Brasília) • 

r 

-

~ 

dias, de-;aparece. Em pes oas 
bem nutrida , não passa disso. 
Quando há ~uhnutrição, na 
maioria das vezes ocorrem 
complicaçõe fbronl;o pneumo-

i , ·e éd. ' t -
u p 
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